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5 - po .- . E s .. A 4 epa das 0 “pa - : . é q : X . E - . WE, dm. : € b, t ' 1] 
ver, como pretexto de"fhllar; qualquer moção fa- | lecimento das pautas profectoras e prohibitivas. eneral, o outro como almirante. Os seus amigos Ena ss gif dg TáNi pedida Ot | DA, E apa PTI ora foi de Buenos-Ay- | ng seu correspondente na Povoa de Varzim, o 
ea Do çã q qe açie n p E estudam n'este momento: a forma que -conviria mos cortezes, póde ella ser submetida. a” arbitra- | sendo Já conteguiio um nemisticio sem prazos Pi [5hE- Placido Luiz Monteiro, à quantia do 3053000 
dg R t e nao rip ES pie oh ja pao GER o as E baço d ar a esta reivindicação. 8) mento, modo hoje geralmente admittido para solyer | rece entretanto que partido dominante dhiasa frãe- | réis que o snr. Fulgenció José da Costa Guima- 
PA e grde di NOS ei, Rat cidi 1 tgntar-se com O cons pa do elas agiu | cRT- - BENEDICT HENRY REYOIL. [jas pendencias entre nações independentes. a cionsido n'esta ditestão dá paz , rães, de Braga, nos remetteu para ser applicada 
rIães po e sr Rim o ê a Edo td missão e assim conce IC 0: & onsiderando e à : (No numero segui te. publicaremos 0. resto o Ps “Em seguida publica E) «Jornal do. Commercio» be O presidente Batlo publicou uma proclamação em soccorrer os infelizes yescadores daquela 
di bl: io oios Ei Ri: E di É e y 188 Des pie E | Ji pe | Rg d'esia correspondencia, ) Pot: - ai q — |umacarto do seu Sonreppreiopa | der Londres, Ec | ig condi terem a outras ns condições a O snr. Araujo, além d'esta esmola e da de 
- devemos; Portanto; INSCrever-nos SC v dd | na sitiração actual do paiz, refor- o 955» Ilesereve a correspondencia de Berlim paxa o. «Ti- | io nrmistício, além do reconhecimento do seu go- | 505000 réis do caritativo anonymo Y., tem rece- 
tuiloHid) Mas mara sabe e Pr a mar. E das alfandegas etc.» PUCRANICARI! cine DRI 4 — | mes» em que esse negocio vem. bem explicado. Quer ana por parte dos blancos, e garantia de eleições | bid | licacão: d barão de S 
ab E 4840 63 d VI as, , nu 3 a À o MA sus l . Abertura de: arlamento im lez E AU e o b Tels dif Ti 4 da la : Iç "q E) com it mesma app ICAÇÃO: OSsSnr. darão ao ++ 
outras-são, bons ou mãs, às p ticas pu 08 Abusos | ver suggir d esta questão um tempestade, mas| AB DO TRE o ir MERA don E pi ads pç | 7 cair ão Cos + | Lourenço 98000 réis; do snr. Manoel José Rabel- 
parlamentares. co bssess o Vos debates correram tranquilamente, o | Como se sabe abriu-se no dia 6 do corrente o | 9%es de legislação interna e ao mesmo tempo uma | or deereto de 8,0 governo oriental deu a La- | | 53000 réis; d José Di Ives Pi- 
Raoni Julgo ir Edo e A ER ut à data d to inel , O ministro Gladst lei conve ; queixa-se de que 08 casamen- mas & C.* concessão para estabelecer uma linhate- Qi D Xeis; dO SAI. | Osé Dias Alves Fi 
Não devemoscalar que os-snts. Carlos Bento| - Julgo interessante mencionar aqui à data da rlamento inglez. O ministro Gladstone leu por a RR são recon Eita nos tribunaes | legraphica que, percorrendo todas as puvoações da | Menta 483500 réis e outros donativos. 


onclusão dos nossos tractados commerciaes com| essa occasião a seguinte mensagem da rainha — Pad Tu (Do EA PR e - percorrendo OCS A PAC O Eisto uma-prova-de que núncaSe recorre em 
acompanhararh: 0 | goverho as votações, | ns nações estrangeiras, à das suas rafificações e a | documento de: que apenas démos insuflicientesex- bragieiço e sudo je, a Estotião! pera cot co all arena Sida colegosgta. | ão para 05 sentimentos: Caridosos- do. publico, 
pediram a palavra “contra; osnr. Carlos Bento é sua duração. tractos, transmittidos pelo telegrapho : :.  Inistro novo, o conde de Solms, que dizem aqui ser|ta argentina. ot quando se trata de beneficiar verdadeiros infelizes;e 
um dos ma s notaveis tm La À ir ! do des | Milords é senhores: Aproveito pessonlmente a prot secretario do principe de Bismark. “Não [ - —Do Pacifico não ha noticia importante. O infortunio de mais pungente realidade do que - 
co SE gos pn it ar a de 1860, é ratificado em de feve-| becasião que me oferece à vossa reúnião n'este re- | pôsso fallar no caso do hotel Central sem me lem- | Chili nomeou um representante para tractar da -aquello, com que estão luctando os pescadores da 
Eq ele 


Jd into para O cumprimento dos vossos importantes | DI&r da maneira por que o contou ao «Times» o| questão de limites com a Bolivia. N'esta republiea Povoa, não o ha ahi. Para que o publico avalie a 
t6iti inclinamo-nos à crer que não; alias 0 min 
terio à al ção Psi Jo andamento | maio de 1861, ratificado em 
ssão, 


ES 


| exp aqu dito seu correspondente de Berlim (e Deus queira ouve um terremoto no lugar denominado Chacari- que ponto chega a miseria em favor da qual foi 
ara com o Todo Poderoso que livrou o meu queri- $| a 


TRT AM A To 

— —(Coma Belgica -Se qutro no 1.º exprimi i o meu reconhecimento | | Com de ri | 

io de ABB fado gi o mai de 4 ol a%a coin 9 Todo Poderoso que Iron. o meu qua Não ha sig verdadeiro agora como o foientão). | lia. ” invocada a sua compaixão, e conheça quanto são 
: o praça ' |ilo filho, o principe de Gralles, do mais imminente ão ha em Carlos Magno e seus doze pares umn| . Cá por casa caminham as cousas em santa |; ar: dr PRESÓA TEAR mb 
2 da ai qto ia e Saráiva del - —Com a Prussia o: tractado concluido em 2| perigo. Exprimo timbtm o méu vivo reconhecimen- | Prova igual à dos éinco oflicines allemães no hotel! paz. E ainda que fosse costinhe n'este imperio an- nqiigientoa apezar si valiosos, A APRE PS 
Carvalho li roiecto: 0 | de agosto de 1862 foi ratificado em 9'de maio de|to Dela sympathia profunda e tiniversal miniifesta- | Central. Note que, dando o correspondente do | dar em revolução, era impossivel tractar disso com | [U€ à caridade mais DENEMer Ita tem acudido à 
dry ho discupeçam on RA 0 5 o Stoa | ta pélo meu povo fiel durante esse periodo de an- «Times» ns noticias conforme Ih'ns contaram em , insupportavel calor quê ágora rema. Andamos as- penuria d'aquella Ped e gente, aqui damos lugar 
o Eq DÊ 


de maio de 18 


snr:; Saraiva, que q. hã pouco, ini à AE > idlnde e de provação. 7 Borlim, a versão dello é a mais corrente ou a uni- | srstados com o quie será em fevereiro. As familias |à uma carta que d'alli nos envia a este respeito o 
justiça, -amalysou proficientemente o assumpto, | | —L(om a Italia, no dia 17 de janeiro de 1863, Proponho que na terça-feira 27 do corrente, ca corrente n'aquella capital. Os cinco officines fo- | que podem, estão em Petropolis ou nos arrabaldes la y 
recorrendo a numerosos dados. estatísticos sobre ratificado no dia 19 de janeiro de 1864 por 12/ segundo é uso de tempos immemoriaes se rendam | fam atacados por setenta pessoas, entre us quaes! mais frescos da cidade. A regente conserva-se 
a áreae a s: O seujannost | 2 Xp ões de graças na cathedral metropolitana por vinte soldados de policia armados de espadas ! Os f'aquella cidade, d'onde desce para dar despacho.” 
discurso fez-impressão-na ; camara. O.sns..Dias| |. —Com a espanha no dia 18 de junho de | tRó grande beneficio da Providencia. Espero é de- O VR A a pg rasgadas cadei-| | Foi já publicado o decreto e regulamento 
Ferreira instreveu-se como: relator da commissão 1865 por 1 annos; ejo assistir n esta manifestação religiosa. Já se de- ais isto 6, rita ta dê cito pri a E! a ara 0 recenseamento em todo o territorio do impo- 


TER, qa suas 15 - + 1] EE -| ram às ordeús necessárias para que os membros | J el tio, Deve ser feito no dia 1.º de agosto d'este anno. 
e, deve fallar Do Aug O dE as arandos E po Va ron na lnpide Fi as duas camáris possMmRAMErE- CONT commodida- então trayou-se um combate medonho. Ao cabo de) Partiu para o Rio da Prata 0 general Mitre, 
ser longo e minucioso; provavelmente não techa- | rate Ger] p le a/éstu Cefemomh. 25/0000 obasush E vinte eum brazileiros tinham sido pos-| Partiu sans tambour ni trompette, o que parece con- 


TA re re nalaudo dança mer pgs Cóm | Os testemunhos de amisade que recebo das po- tos fóra de combate, e alguns gravemente feridos ! | firmar a noticia que aqui correu de que elle veio E imp a cs a a ap e 
de & Sid dalançki qu A 9% qbutal se —= 


administrador Vaquella villa, o snr. Manoel Ro- 
drigues da Cruz. Ahi se acha breve e do modo mais 
eloquente descripta a grandeza de um tal infortu- 
Dio. Bila: 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Meus amigos.—Relevem-me a impertinencia 


com que solicito de novo o favor do seu jornal em 
auxilio dos pobres e infelizes pescadores desta 


ossa ser-lhes dispensado. o mesmo é que acudir- 
hes para que não suecumbam de pura fome. Gras- 
amos diariamente trinta e tantos mil réis com 
1:000 pescadores, que tantos são aquelles que a 
comissão soceorre, é d'aqui poderão ver que o que 
lhes damos é apenas o absolutamente indispensavel 
ara não morrerem de fome. Mas 30 e tantos mil 
éis multiplicados por 20 dias, que tanto é o periodo 
ue tem decorrido desde a installação da commissão 
e soccorros, monta a uma cifra muito grande, prra 
satisfazer a qual não egtecia habilitada uma ci- 
dade, quanto mais uma villa como a da Povoa. 
A commissão que se tem portado tão bizarra- 
ente, que se nio tem ponpado a ir aos mercados 
alheios comprar à farinha, o nnto e o feijão, está 
contristadissima no ver que apenas tem recursos pa- . 
ra dous dias. ie É 7 
Nestas tristes circúmstancias dirige-se hoje 
urticularmente aos seus amigos, conhecidos e ús 
ria abastadas, e pede que eu solicite dos 
eus amigos toda a sua protecção e valiosa impor- 
ncia ara que esta g nte, aliás virtuosissima, não 
morra de fome, ou se. eepraio na voragem do cri- 
me. Disse-lhes que podiam contar com essa redace- 
ão e tenho profunda convicção de que os não enga- 
sã quem é—De VV.ete—M: Rodrigues da Cruz. 
E Associação Philantropica. — Reu- 
niu-se no domingo a assembleia geral da Associa- 
ção Philantropica das Artes Portuenses, sendo o 
fim da convocação assistir à leitura do rela- 
torio e contas da direcção concernentes ao 2.º se- 
mestre do anno findo e à do parecer da commis- 
são fiscal; e além d'isso resolver sobre a fun- 
dação de uma caixa de soecorros para viuvas dos 
socios e dar posse à nova gerencia. Presidin o 
snr. Antonio José Castro Lyra e oecuparam óslu-. « 
gares de secretarios os snrs. Antonio Vaz de Oli- ; 
veira e José Vaz de Oliveira. Foram approvadas 
as contas e relatorio da direcção, bem como o pa-. 


utnt | a Austria e a Hungria no dia 11 de! tenci : : "og | Óra, para quem sabe como os factos aqui se pas- Ho o PRE. 
e Roques ER | uu hi O dia 4) tencias estrangeiras continuam a ser satisfactorios 3 para eg nao Adsl q Pp ara tractar de umas reclamações de 2:000 contos 
Muito estimarianos po ogovernó comprehen- ezembro de 1866, ratificado no 1.º de janeiro de n. todos os respeitos. Escuso de assegurar-vos que os | S%&m, No avendo nem a quarta párte de tantr | de réis do célebre fornecedor Lamas, que enrique- 
desse à poupe litica e financeira de adiar 867 por 10 amos. o | meus esforços tenderão sempre à manter estas re- ente je uma A Vestas fiz espraiar Ol ceu já com os fornecimentos que fez ao exercito 
a discussão deste projecto; politica porque édes| e direitos existentes para os artigos compre- lações amigaveis. R | : ed ado a o velho Filinto Elysio. E basta brazileiro; possue mais de 3:000 contos e quer mais 
credito do ministerio m: aftár que pretende árhfár- | hendidos nestes tratados não, devem nem podem| O trafico dos pretos e as práticas ainda segui. | 4 CSHIs Phlã de a cuia ci td dad 2:000. Não conheço a questão; não pósso dizer se 
se com. f AR E: er util do | | sofrer nenhuma modificação até terminarem estes das em mais de uma região do mundo n'esta mate- E geo s do Paraguay, já sabe que O! tem razão, Parece entretanto que não alcançou mui- 
e com uma authorisa que, de er UML do se! | úiiicação ate tel ! ad | gas To to oro tes “À Brazil vai celebrar sósinho o tractado definitivo de | +. lad | eo 
disso É mos tractados. Assim; denunciando os tracta- |TI% continuam a attrahira attenção do meu gover Dio ta cousa. À verdade é que raras vezes vi o general 
O. » | ução; JnAnceira,. Porque, | Mes : TP : Beloi sp | SS para as ilhas do mar do Sul. O nome do relno | PAZ Que complicações trará isto para o futuro, não | Mitre sem o dito Lamas e afilha d'este, formosissi- 
sendo seu-m uno. evantar Impostos, à alteração | (los conelu dos com à Ing aterra e a Belgica, esta- britaunico. ainda é deshonrado pela participação de | Se! mas parece que a cousa não podia ser feita por | ma rapariga de 18 annos, que ainda sem os 3 
das comarcas irá offender numerosos interesses, | mos da com à Prussia até 1877; com a Italia alguns dos meus subditos n'estas criminosas práti- outro modo. Pega O carro nã pretensão do goverho | contos chamava a attenção dos rapazes, 
6, com a Hesparikiá até 1877, com Portu- cas; n'um d'estes casos o assassinato de um prela-| argentino no termtorio do Chaco, que octupou logo — Fallecen no dia 8, 4sG horas e meia da 
cp nova luz sobre algumas das | Cepois da guerra, como consa sua. Não quer elle tarde, o conselheiro de Estado e senador do impe-| 
| dzer tractido sem que o Paraguay lhe reconheça | vio, visconde de Ttaborahy. Foi o ministro que inau- 
pe um bill como fim de rr: ) ngequento AD a E ivo pelo "qui (ab: rurou a actual situação conservadora a 16 de julho! 
A : : di € ao a A i d' tureza tralia,. -se-| À : aaa > 1868; dei inisteri : TO. 
guido; busca apeio Áolicio;-occasional-e perigoso, [diu por 366 votos contra 310 que não tomavá em le delicios esta atira na da de agora) deixou o poder na primeira. oecsiio que Nascido na provincia do Rio de Janeico, à 19 de de. 
em vez desoprocurárna sabedoria de seus actos, consideração a proposta dos deputados Duchatel, eios de repressão. — | so lhe ofibreceu, O governo brazileiro, depois detão | zombro de 1802, Joaquim José Rodrigues Torres 
e no brilho de suas faculdades intellectuaes ec mo- Humberto; Carlos Rolland, Oscar Lafayette que|"* "Teem sido trocadas entre o meu governo e o | longo tempo de espera, não vondo meio de levar ag OD na Universidade de Coimbra em 1825, foi 


tinha por fim transferir a assembleia para Pariz. governo Francez diversas communicações a respeito | cousas a bom caminho, determinou celebrar o tra-| ministro da marinha pela primeira vez em 1831, e 
mador. Prepara-se já para à eleição; tendo o po- | No numero das consequencias desta decisão ha do traetado de commercio' concluido em 1860, Por quado com o Paraguay, ficando o da Confederação pecoltaa senador pela sua provincia natal em 1844; 
der de crear (Bo oa ur com fayore gra | uma que não tinhamos previsto: é a da demissão causa de uma divergencia de vistas respectivamen- | 4 rgentina é do Estado Oriental para quando €88e8 | foi feito visconde de Itaborahy em 1854. Ninguem 
ni mbaterá f I bre mifietegio! do snr. Casimiro Perier, ministro do interior, que | te adoptadas a respeito do valor das leis de pros dous paisse DO call , porre, dando, alguns| ainda teve, como elle, tanto tempo assento nos con- 
Esquece-se deque o paiz não nora estas artima- defendera a conveniencia da transferencia da as- |tecção, esta correspondencia ainda não conduziu, a | Jornães Ca opposição tatiado n esto assumpto, APpA- | selhos da corôa, como ministro de diversos gabine- 
: VIA. do d e! al - ad ambleia F ER ê d Ta o substit ir t mini 'um accordo para a niodificação d'esta importante aa no «Jornal do Commercio» um artigo, inseri- tes, Era um vulto importante do partido CONsServa- 

Paggo res ponlaprentaççs, fabricadas | HEM ÓÍGIA, DO DONO Da PER ão. Podavi de curtos nante| do nas publicações a pedido, mas de evidênte reiac- | dos é um dos seus chefes, « homem de talento. e il. 

lo processo: da arbitrariedade,' não garantem [tro da industria e do commercio Victor Lefranc convenç o. Todavia proclamou-se de parte a parto( O Do een a e ts or e um dos seus chefes, e homem de talento e il- 
da idade» arrii = rnost' Nenknias | q çE not successor n'esta pasta á dor utado 'um vivo desejo de que não surja nada que possa |$ão ministerial. Ahi se lê que ha dous annos estão lustração, comquanto se não possa reconhecer nºelle 
popularidade e arriscam Os governos! Nenhuntas! que, toys pot succossor n esta pasta O COPUSOO | niterar a cordialidade qué fx muito existo entro Adiados op njustos de paz «por exigência do gover- | a estatura de um Paraná ou de um Eusébio. A im-|, 
TEC amações instantes, nei s fervorosos pedidos oulard. Assim se eliectuou uma recomposição | as quas nações. Ser-vos-hão apresentados os docu- | NO argentino e eondescencia de seus alliados,» Con-, prensa toda escrev alavras do grandissimo res- 
se dirigiram aos poderes publicos, solicitando a ministerial quando menos se esperava, - mentos Felhfivos 4 estê desimptos 4 9 0% firma-se, pois, com a palavra official, a exigeneia | peito para com o iluátro, morto, principalmente o 
m virtude do tractado dos argentinos, dry E fon do Commercio», «Diario do Rio», «Correio 


alteração da tircumseripção comarca; apesar is-| | Perdoem-me os snrs. deputados, mas 0 lugar Os arbitros nomeados de do tra: Sos rd | tJornal, 
to, à primeira proposta, cujo andamento nas com- | da Assembleia é em Pariz. como a de Boissy de | de Washington para liquidar amigavelmênte Certos Lê-se mais: «Nós esperamos muito d'essa hop- | do Brazil», a «Republica», a «Reforma» eo «Jor- 
missões 0 governo apressou, foi a das comarcas! | Anglas era, no 1.º prairial, na cadeira da presi-| creditos conhecidos sob a designação de «creditos | rosa amisade dos dous governos, (argentino e bra- nal da Tarde». ; | 
D'onde vem esta pressa? “onde esta urge cia, dencia quando a convencão foi invadida pelos n-| do Alabama», celebraram a sua primeira reunião zileiro) e da sua sabedoria e prud encia. Não teme- g —O ministro da agricultura celebrou com a so- 
ue não é dictada ela opinião do paiz?. No o-se | surgentes do arrabalde de Santo Antonio. A as-|eM Genebra. Submetteram-se nos arbitros dous mosa ruptura e nem mesmo o resfriamento de uma | ciedade «Colonisadora», de Hamburgo, um contra- 
q ne. foi ao sentad ” pelo mini tro d sembleia nacional. em tempo de paz, deve deli- memoranda para esclarecer cada uma das partes | alliança mantida ha sete annos, dando ambas as | cto, pelo qual esta se obriga a fazer entrar no im- 
que a proposta foi apresentada peio mi PRADO) a | sembiel. p onal, em tempo d paz, Ge interessadas. No memorandum dos - Estados Unidos | partes n'esse longo periodo provas inequivocas de| perio, durante 10 annos, o numero de 1:000 immni- 
justiça em 24 de janeiro e que em 29 do mesmo | berar em Pariz e não no meio de um campo €h-| Gouram grandes creditos; não julgo que estes cro- | seu mutuo apreço, provas em que de certo o Brazil) grantes e estabelecel-os ou na colonia D. Francisca 
mez estava no pa amento 0 parecer da commis- trincheirado. Admittindo, como não pode deixar ditos estejam na alçada dos nrbitros. À este respei- |não ficou áquem do seu alliado. Não obstante, já-| ou em outra. Contém o contracto varias clausulas. 
ão de legislação ! Nem se deu Lempo a que os de admittir-se, que a revolta está vencida para | to mandei fazer uma communicação amigavel aos | mais aconselharemos ao governo do Brazil que | Pelo cumprimento d'aquellas a que a sociedade se 
jornaes das provincias ás publicassem e 0s interes- | muito tempo, à Assembleia, conservando-se em) Estados Unidos: o Jmantenha essa alliança a preço de humilhações. oulobriga, receberá ella, a subvenção. annual. de réis) 


recer da commissão fiscal, sendo rejeitado o pare- 
cer da fundação da caixa de soccorros. Proceden- 
do-se 4 posse da nova direcção, resignaramos 
cargos por motivos que foram attendidos, 0 nr, 
Joaquim Jorge, thesoureiro, e dous bros da 
commissão fiscal. Em virtude d'isto deliberou-se 
que se procedesse à eleição pará preencher as va- 
gaturas d'aquelles cargos. Pela leitura do relato- 
Ho vê-se que a direcção, a convite da commissão 
hilantropica portuense de soccorros a doentes e 
eridos na guerra franco-allemã, promoveu uma 
subscripção, a qual produziu a quantia de 508000 
réis, que foram entregues à mesma commissão. 
Durante o anno foram soccorridos: 135 socios 
doentes e a uso de ares e banhos de caldas com 
4:390 dias a 240 réis; 13 inhabilitados com 3:025 
dias a 160; 1 preso com 7 dias a 120, Foi dado 
subsidio a 4 viuvas, por uma só vez, a 158000 
cada uma. Dispendeu-se com os funcraes de 8 
associados 663330; com soceorros pharmaceuti- 
cos a diversos socios é suas familias 5893830, 
prefazendo o total de 2:2043280; vencimento 
dos facultativos e mais empregados, aluguel de 
* Casa, imposto pessoal, impressões do relatorio e 
mais objectos do expediente da secretaria 5625626; 
total 2:8163906. À receita foi de 3:0018741, ha- 
vendo um saldo a favor de 1845835. Addicio- 
nando-lhe o fundo existente em 1870 na impor- 
tancia de 4:606:5440, fica sendo o fundo a quan- 
tia de 4:7918275, sendo permanente 3:9748397 
e disponivel 8103938, e achando-se empregado 
- no seguinte: 8 acções do Banco Mercantil 1:7579, 
6 acções do Banco União 6378000, 2 acções do 
Banco Commercial 5033666, 5 acções do Banco 
Alliança 3203000, 5 inscripções do valor nominal 
de 1:8003000, 7235125; em metal 8508484; to- 
al 4:7918275. 
Carnaval. —O mau tempo veio ainda con- 

trariar no domingo as exhibições carnavalescas 
das ruas. O sol, que pela TG mostrara a in- 
tervallos o rosto, menos animado mas sempre bel- 
lo, esconden-se de todo no principio da tarde por 
entre massas de pesadas nuvens, para mais não 
apparecer, desfazendo-se depois estas em tor- 
rentes de agua capazes de apagarem o mais acceso 
enthusiasmo carnavalesco, Foi por isso que o car- 
naval das ruas, já de si tropego e andrajoso, mal 
pôde no domingo arrastar pela lama do mac-adam 
as desbotadas purpuras de que se ufana.Comtudo, 
apesar da chuva torrencial que se despenhou das 
alturas durante quasi toda a tarde, houve ainda 
quem se aventurasse a arrostar com ella, percor- 
rendo as ruas mascarado! Foram poucos os que 
se animaram a tanto e esses mettia dó vel-os ca- 
minhando silenciosos e molhados, como se em ln- 
gar de terem sahido a divertir-se, andassem a fa- 
zer penitencia. Um ou outro carro conduzindo 
meia duzia de mascarados, alguns a pé, acossa- 
dos pela invernia, eis no que se cifraram quasi 
geralmente as exibições do domingo gordo. 
 Dissemos quasi geralmente, porque houve al- 
guma cousa que se estremou; foi a cavalhada fi- 
- gurando «Uma eleição na aldeia». «Como tinha- 
mos noticiado, esta exhibição compunha-se de um 
arado coma de trens conduzindo quatro can- 
idatos a deputados, a urna e oseleitores influen- 
tes. Os candidatos ug bão em o 
maniacos bem conhecidos n'esta cidade, e às mas- 
caras, muito similhantes, mais chistosa tornavam 
a exhibição. A cavalhada ia bem organisada; 
continha-se m'ella um bom numero de engraçadas 
caricaturas e pena foi que a chuva viesse aguar 
o brilhantismo do melhor que, ao que parece, es- 
te anno se mostrará. O trabalho das mascaras, 
como já tivemos ocensião de dizer, foi incumbido 
ao snr. José Maria Coelho Pinto, que se desem- 
penhou delle com à habilidade e perfeição de que 


em ontras imitações de. igual genero tem dado 


“hontoso testemunho: + 

— Procuradores á junta geral. —Pelo 
concelho de Nilla Nova de Gaya foi nomeado pro- 
curador à junta geral do districlo o -snr. Joaquim 
Veiloso da Cruz. Pelo concelho de Marco de Cu- 


ou 


Ma, ar qu os 


“diluente no enthusiasmo dos mais dedicados 
campeões do carnaval. Foi o que aconteceu. Não 


se infira comtudo que os recintos consagrados aos | 


divertimentos desta quadra excepcional, estive- 
ramdesertos. Em S. João viam-se elegantemente 
guarnceidos os camarotes e no salão, se não ha- 
via delirio, "havia animação muito: superior ao 


que seria de esperar de um carnaval que tem es- 


tado de molho desde o princípio do anno. Seonde 
ha lume, logo fumega, onde ha agua, tambem se 
conhece, Combudo, neste ponto o theatro de .S. 
João enganava algama cousa. No Palacio de Crys- 
tal a concorrencia foi, apesar do tempestuoso da 
nonte, bastante numerosa, assim como no salão 
Buterpe. No theatro-circo havia tambem regular 
concorrencia. O theatro Baquet, segando o cos- 
tume de outros annos, conservou-se estranho ás 
folias do carnaval, oferecendo ao público em Ju- 
“gar de mais um baile, o espectaculo de que em 
outro lugar fazemos menção. Resultado final: “o 
mau tempo influiu bastante na concorrencia aos 
bailes de mascaras de domingo, porém não-tanto 
que dê lugar à suppôr-se que o carnaval pedia a 
sua aposentação. + co rt os 


— Diversões «—Devem “verificar-se hoje as 
seguimtos: Aus P. te pio 


No theatro de S. João, Palacio de Crystal, 
theatro-citeo e salão Euterpe Bailes de masca- 
ras; no theatro Baquet, espectacalo com as co- 
medias em Tacto «Os mens principios», a“co- 
media em 2 actos” «Mosgado de Fafe» é a come- 
dia em 1 acto «O cavalheiro de Malta; mo salão 
da Laboriosa, baile de mascaras de tarde; no sa- 
lão do café da rua de Santo Antonio, exposição de 
figuras de cera. el poda a é 

Eeumiges. —.Reune-se amanhã à assem- 
bleia geral da Soriedade Phylarmonica Portuense 
para lhe ser apresentado o relatorio e contas do 
ano findo e proceder à eleição da nova direcção. 

Para identico lim reunic-se-ha tambem no-dia 
19 do corrente, no respectivo eseriptorio, a as- 
--sembleia geral da Companhia Fiação Portuense. 

Associação Respanhola de Bene- 
ficencia,—Reuniu-se ante-hontem a assembleia 
geral da Associação Hespanhola de Beneficencia 
no Porto, a fim de lhe serem presentes as contas 
do anno findo. Presidiu o snr. Felix Fernandes 
Torres Sobrinho, eserviram de secretarios os snrs. 
José Maria Marinho e Manoel Outeiro. Lida e ap- 
provada a acta da sessão antecedente, procedeu- 
se ú leitura das contas, que foram approvadas por 
unanimidade. O moxyimento dos socios, receita e 
despeza da associação durante o anno findo foi q 
seguinte :— Existiam no 1.º de janeiro de 1871 220 
socios; foram admittidos 72 e readmittidos 3; fal- 
leceram 4; despediram-se 20; ausentaram-se 5; 
pao á inactividade por falta de pagamento 2; 
icaram existindo em 31 de dezembro 244. A re- 
ceita foi de 1:2313582 ca despeza de 7065690 
réis, havendo por isso um saldo, que passa para o 
anno seguinte, de 5243892. O fundo da associa- 
ção é actualmente de 2:0608256. 

Comeurso.—lfectuou-se hontem na al- 
fandega desta cidade o concurso para o provi- 
mento de um lugar de verificador da alfandega de 
Loanda. Compareceu só um concorrente, o snr. 
D. Antão Vaz de Almada, que obteve tres esphe- 
as brancas, o que equivale a plena approvação. 
Presidiu ao jury examinador o snr, José da Silva 
Monteiro, primeiro official da alfandega e foram 


muita chuva que tem cahido. Alguns pontos da 
margem, do lado de Villa Nova, ja estão innunda- 
dos. Na alfandega recebeu-se fontem um tele- 
grama da Barca de Alva, dizendo que n'aquella 
ocalidade. o rio Placa anne do novo. E”, 

que tenhamos aaempira cheia 


pois, de presumir 
— Por voltaléias 2 horas da 


n'este mez. 

Aluimento. 
tarde de ante-hontem abateu o pavimento da rua 
da Boavista, em frente da casa do snr. Henrique 
Carlos de Meirelles Kendall, n'uma extensão tal- 
vez superior a 4 metros, resultando ficar a rua 
naquelle sitio quasi intransitavel. A causa d'este 
acontecimento foi terem «quebrado algumas capas 
do cano mestre que alli passa. Em volta do bo- 
queirão que ficou aberto foram postas guardas de 
madeira, a fim de evitar algum desastre. 

Desastre. —No domingo pelas 10 horas da 
manhã seguia com um trem pela rua do Almada 
o cocheiro Joquim Augusto, de 27 annos, natural 
de Lamego morador na rua do Laranjal. Não sa- 
bemos em virtude de que agcidente, virou-se 0 
trem e Joaquim Augusto cahiu debaixo d'elle, fi- 
cando bastante ferido e contuso. Por este motivo 
foi acompanhado por um guarda civil ao hospital 
da Misericordia, onde se curou. Parece que os 
ferimentos são de alguma gravidade. 

Principios de incendio.—Ante-hon- 
tem, às 8 horas da noute, manifestou-se incendio 
na casa n.º 47 da rua das Aldas. Felizmente foi 
de prompto extincto e os prejuizos foram insigni- 
ficantissimos. 

Hontem por volta das 4 horas e meia da tarde 
tambem se manifestou principio de incendio na casa 
n.º92 da rua dos Lavadouros, em que está estabele- 
cida a cocheira do alquilador Arouca. O fogo teveori- 
gem n'uma porção de palha, mas foi de prompto 
sufocado com o auxilio dos visinhos e sem che- 
garem a ser precisos os soccorros publicos. 

Atropeliamento.—Ante-hontem de tar- 
de, na occasião em que passava por defronte do 
jardim de S. Lazaro a diligencia que vinha de 

enafiel, foi derrubada pelos cavallos uma mu- 
lher de idade avançada, resultando-lhe soffrer al- 
gumas contusões, nenhuma das as foi de: gra- 
vidade. A pobre mulher foi levadá para o café de 
3. Lazaro, onde algumas pessoas que presencea- 
ram o atropellamento lhe prestaram os soccorros 
necessarios. Em seguida foi para casa sem 0 au- 
xilio de ninguem. Parece que neste facto «não 
houve culpabilidade da parte do cocheiro, porque 
a mulher, ouvindo-o avisal-a para que se desvias- 
se, atemorisou-se e em lugar de fugir, metteu-se 
mais para junto dos cavallos, na occasião em que 
o cocheiro já os não podia suster. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de caçadores 9. De visita 
ao 1.º e 2.º districto dous subalternos de caçado- 
res 9. À guarnição é feita por infanteria 9. Ao re- 
colher tocará à porta do quartel-general a banda 
de infanteria 18, l 

| Theatro Baquet. — Representaram-se. 
no domingo n'este theatro as conhecidas come- 
dias «O lenço branco» e os «Medicos» e pela pri- 
meira vez a comedia em um acto «Os meus prin; 
cipios». A nova comedia agradou e foi muito ap- 
ei e as outras continuaram a receber tam- 
bem muitos applausos. À concorrencia, apesar da 
noute ser consagrada às folias carnavalescas, era 
bastante numerosa. Co rest do 

A RIA ME 4) IRA q ta ; 
"* Roubo e apparecimento. —Nos  pri- 
meiros dias de outubro do anno passado, indo 0 
guarda-livros dos snrs. Soares & Irmão, o snr. 
José Ribeiro de Azevedo, a entrar para o escri- 
ptorio, encontrou a porta deste aberta. Imme- 
diatamente reconheceu que alguem tinha alli en- 
trado com chave falsa, porquanto a chave que 
denso aquela porta tinha-a elle em seu 
poder. Passando em seguida a revistar o escri- 
ptorio, viu que os ladrões ou ladrão .que alli se 
tinha introduzido tinham arrombado as fechadu- 
ras da escrevaninha e levado de cima d'ella a 


quantia de 900 réis que alli tinha ficado. Decor-[1 


A 
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Passado um mez, appareceu no portal do es- 
criptorio um masso contendo a maior parte das 
letras roubadas e tendo por fóra escripto: «Soares & 
Trmão; calar, calar, que vem o resto que falta». 
O valor d'estas letras já pagas montaya a réis 
30:24558216. No dia 3 do corrente foiao escripto- 
rio do sor. Soares & Irmão um individuo, por 
nome Faustino José Martins, morador na rua das 
Fontainhas, e entrezou ao sor. Azevedo, guarda- 
livros d'aquellez senhores quatro letras do valor 
de tres mil libras, que pertenciam ainda ao nume- 
ro das que tinham sido roubadas. Perguntando- 
lhe o snr. Azevedo de quem tinha havido estes 
papeis disse que de um italiano que fôra seu hos- 
pede, por nome Laiz Prandi, Segundo contou, 


tendo este sido ha tempos. preso, mandou-o cha-| 


mar à cadeia e ahi lhe pedir certa quantia, dizen- 
do-lhe que não tivesse receio de perder o dinhei- 
ro que lhe empres:asse, porque elle tinha escon- 


“| dido no telhado da propria casa d'elle Faustino le- 


tras no valor de 1:600 libras. Em vista d'isto, 
vindo o sor. Faustino José Martins para casa, pro- 
cedeu a minuciosa busca em toda ella e encontrou 
as letras entre o forro. 4 

Os snrs. Soares & Irmão participaram todos 
estes factos á policia e o seu guarda-livros, o snr. 
Azevedo, Ad chamado a depor como testemu- 
nha, declarou/o que acima fica dito. Pelo commis- 
sariado geral: foi lavrado auto, que vai ser entre- 
gue ao respectivor judicial. 


Occorrenelas policiaes. —Foram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos :. 
omingas Rosa e Antonio José Duarte, por 
desordem; Anna de Souza Barbosa, por supeita; 
Manoel Salgado, por indocumentado; Joaquim da 
Costa Leite, por embriaguez; Manoel Fernandes 
Loureiro, por ter desencaminhado dous casacos 
ue lhe tinham confiado; Anna da Trindade, José 
Sendão e Cypriano Gregol, por embriaguez; Mi- 
guel Pacheco, por insultos à policia; João Alves 
da Silva por insultos e desordem; Josepha Maria 
or suspeita. Augusta Soares e Margarida de 
raujo, por desordem. Por infracção de posturas 
levantaram-se dous autos de noticia. 
Fallecimentos. —Falleceu na sexta-feira 
pista, em Arcuzello, concelho de Vianna, a snr.” 
« Amelia Pereira dá Rocha Barboza, esposa do 
snr. Justino José Pereira. 
—Falleceu tambem em Coimbra na quinta- 
feira o snr. Antonio Justino, um dos mais antigos 
archeiros da Universidade. 


Noticias do reino. —Encontramos em al- 
guns jornaes do paiz as seguintes noticias : 


comnra—Do «Tribuno Popular» de sabbado : 

«Na quinta-feira passada fez acto de licenciado 
o snr. Hintz Ribeiro. 
 — Se 0 tempo o pormittir, sabirá na quarta- 
feira da igreja da Vencravel Ordem Terceira da Pe- 
nitencia a procissio de Cinza. | 

— Um negociante de Villa Cova, chamado Jo- 
sé Luiz, atravessava o rio, à Portella, com um ma- 
cho, exrrogado de fazendas compradas n'esta praça, 
principalmente assucar. Depois de desembarcar e ao 
subir u rainpa do rio pra a estrada, o macho es- 
correga, róla pelo aterro e eahe no rio, O dono pô- 
de cortar às silhas, mis n'este neto o inacho desen- 
hin para buixo da barem da passscem e desappive- 


vogaes os snrs. João Rodrigues da Silva Santos e |£et, npparecendo depois mais abaixo, mas já morto. 


Francisco de Castro Gomes Monteiro, segundos 
verificadores da mesma alfandega. 

Mio Douro. —As aguas do rio Douro prin- 
cipiaram de novo a crescer, em consequencia da 


arto da enrga sinde se salvon, mas muito avaria- 
da, principalmente o assucar, que se continha em 
duas suecas. - 4 
— Na quarta-feira succedeu uma 
graça proximo de Cellas. A mulher do nr. Antonio 


| que todos véem afiluir 
"| muitos Rnimaes, como porco 


RA 


grande des- |. 


Alves, carteiro, chamou para o jantar por um filho 
que tinhade 8 annos de idade, mas elle não respon- 
dia. Procura-o pelo fazenda que ha na trazeira das 
casas E não o ví “mas, passando por Mg O fun- 
da, aberta na terra, eque estava cheia ams re- 
pura no quer que era que boiava. Era q infeliz 
creança que acabava de se afogar. Junto da valla 
andavam uns patos,e suppõe-se que o pequeno, brin- 
cando com elles, escorregúra para a valla. Poderia 
haver meia hora que.o pequeno faltava, quando a 
peso mãi foi dar com aquelle desgraçado especta- 
culo. : E cárie a DÊ 

— Segundo nos consta, para os lados do Pedro- 

ão Grande e aldeias circumvisinhas as ribeiras su- 
EA a tal altura, que as pessoas mais velhas d'a- 
quelle sitio se não lembram de igual. O rio Zezere 
tambem subiu muito, innundando os terrenos baixos 
das margens. Os caminhos teem estado impedidos, o 
que causa graves transtornos áquelles povos.» 

— () «Conimbricense» publica mais as seguin- 
tes notieias : 

«À direeçãoda Associação Commercial de Coim- 
bra acaba de elaborar um projecto de regulamento 
interno para a mesma associação. N'esso regula- 
mento, além de outras disposições, estabelece-se a 
creação na casa da associação dos seguintes estabe- 
lecimentos :—1.º um gabinete de leitura, onde, além 
de alguns periodicos nacionaes, e, se tanto mister, 
estrangeiros, se encontrarão aqueiles livros o escri- 
ptos que forem de reconhecida vantagem á instruc- 
ção do corpo commercial; 2.º aulas nocturnas das 
linguas franceza e ingleza, de economia politica, de 
geographia e historia, principalmente do commercio 


e navegação, de direito commercial e escripturação. 


por partidas dobradas c simples; 3.º e finalmente 
todos os mnis que as circumstancias da associação 


aconselharem, como jogos licitos e outros quaesquer | 


entretenimentos que sirvam de illustração. 

— Acha-se quasi concluida a kiranderia [do 
hospital da Universidade. Está constraida no anti- 
go local do antigo castello e tem communicação fa- 
eil es arco do mesino nome para o interior do hos- 
pital. 

— () snr. José Gomes Ferreira, marceneiro, na 
rua do Visconde da Luz, desta cidade, comprou por 
12 libras uma nogueira, verdadeiramente prodigio- 
sy, pertencente à familia do Travaz, proximo de Con- 
Jeixa. Produziu 13 carros de e Po 6 grandes 
carros de rama, e 7 carros de casca e raiz. O tron- 
co tinha em circumferencia 9 metros. Os 18 carros 
le madeira foram serrados no pateo da Inquisição 
desta cidade,e deram 200 couçoeiras de 10 a 12 cen- 
timetros de grossura e meio metro de largura. Esta 
nogueira chegou a andar arrendada por 60 alquei- 
res de nozes. 

— Na noute de quarta-feira para quinta-feira 
ultima, pelas 2 horas e meia, em Taveiro, d'este con- 
celho, deram quatro tiros sobre as janellas do pri- 
meiro andar das casas de Manoel Diniz Mendes, 
deixando as vidraças e portas das janellas em pessi- 
mo estado, e sendo no mesmo tempo quebradas as 
ridraças do pavimento terreo com pancadas de va- 
rapaus. O proprietario, ouvindo os quatro tiros, 
abriu as janellas do primeiro andar, e gritou contra 
Manoel Duarte Varella e mais tres. 

8 temporaes teem lançado por terra muitas 

arvores velhas d'esta formosa matta, especialmente 
carvalhos e pinheiros. As obras no monumento, da 
capella do Encarnadouro, do quartel, do convento, 
das runas e das fontes não teem progredido por cau- 
sa do mau tempo. . dl | 
averno—Do «Campeão das Provincias» de sab- 
o: 
Na proxima quarta-feira destarde sahirá da ca- 
pella da Veneravel Ordem: 
co a procissão denominada de Cinza, se o tempo a 
Pormilhimi osesi ob TE cristã sto midi 

—L( crescimento inopinado dos rios do districto, 
ria de Aveiro, arrastou 

8, Carneiros, gallinhas, 
patos, ete, Entre a Costa da Torreina e S. Jacintho 
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appareceram muitas aves, e alguns carneiros e, por- 
cos, já em estado de putrefacção, À corrente arre- 
messou tambem à praia grando quantidade de co- 
bras, tendo ulgumas notavel cunprimento é gros- 
sura, Sa é etiecuala ; E WE dose doado É 

 — O preço do sal tem regulado de 115000 a 
500 ati wir: =. o? P, É rs 
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de 5 para 6 atacaram ontra casa no mesmo lugar, 
mas sem resnltado, porque o povo presentiu-os, 
alvoroçou-se eosladrões tiveram de fugir. 

“ —Ante-hontem 4, no lugar do Sobral, aldeia 
proxima de Ovar, deu-se um incidente causado pe- 
lo rigoroso inverno que tem feito. Estando uma fa- 
milin a aquecer-se no lume e um dos creados prepa- 
rando hortaliça para fazer o caldo, começaram a 
cahir da chaminé algumas pequenas pedras, mas de 
pouca importancia, a ponto do dono da casa dizer 
que provavelmente os rapazes se. queriam divertir 
atirando pedras pelos buracos da chaminé. Passou- 
se isto em galanteio por pouco tempo, mas dentro 
de ia começa a desabar à chaminé toda,a ponto 
de ficarem tres ou quatro pessoas debaixo do entu- 
lho! O dono da casa, apesar de apanhar tambens 
com algumas pedras que cahiram, fugiu juntamen- 
te com una creança, porque estava mais distante 
da larcira, em quanto que para tiraxos outros foi 
preciso proceder rapidamenta ao desentulhio, fican- 
do por isso muito mal tractados. 

O imperador e a imperatriz do 
Brazil. —Lê-se 0 seguinte na «France»; | 
urante a sua permanencia em Lyião o impe- 
rador do Brazil visitou o Hotel Dieu. Esta visita 
tiectuou-se is 8 horas da manhã e ninguem a es- 
perava. S. M. assistiva provavelmente À missa na 
cupella d'aquelle hospital. De tarde o imperador e 
à imperatriz, acompanhados de duas damas de ho- 
nor, subiram duas vezes no observatorio Gay, e da 
segunda poderam ver em todo. o seu esplendor, o 
grandioso panorama que se esterde a quarenta le- 
guas. O moute Branco e toda n cordilheira dos Al- 
pes, muito viziveis ha alguns dias, completavam 
este quadro unico, que fórma wm dos mais bellos 
espectaculos que o homem póde contemplar, Osjor- 
ancs de Lyio mencionam um engraçado episodio 
que assignalou à presença dos imperiacs viajantes 
magquella cidade. Achando-se no hotel, Collet, o im- 
perador pediu uma carruagem. para sahir. Vendo 
que tardava muito a chegar sahin prra a rue 
avistando um fiaçre subia para elle com um cama- 
rista. O cocheiro, sem receber ordem alguma, partiu 
e dingiu-se para o templo israelista, porém q al- 
guma distancia do templo, parou e perguntou ao 
nperador e no seu companheiro, se elles iam as- 
sistir ao casamento. O imperador nada comprehen- 
deu de similhante pergunta e depois de trocadas as 
necessarias explicações, o cocheiro voltou para o 
hotel Collet com os dous viajantes, para-se pôr a 
disposição dos convidados de um casamento que se 
ia celebrar no templo israelista, e para o serviço 
dos quaes elle estacionaya na rua. ;O cocheiro só 
deu pelo engano quando, olhando para traz, não 
vin seguirem-o as outras carruagens dos convida- 

08. 

— Um telegrammna de Marselha. noticia que os 
imperiaes viajantes partiram hontem (9) para Ca- 
nes, devendo ter regressado de novo 1 Marselha no 
dia seguinte. 

Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro desde 3 à 10 de janeiro os se- 
guintes subditos pos iEdçães: 

Antonio Soares de Moura, 56 annos, viuvo— 
Manoel Antonio da Silva Braga, 39'a., solteiro— 
José Lopes Coelho, 22 a., s—Manoel Nunes Fer- 
reira da Costa, 48 a., s.— Francisco Rodrignes Bo- 
telho, 21 a., s.—Josó Rodrigues de Faria, 45 a., ca- 
sado—Anna Bernardina Parafita, 28 a., s—Jona- 
quim Ferreira Lopes, GO a., s.—Custodio de Souza 
Machado, 3Ln., s.— Antonia de Jesus, 50 a., e. — 
Joaquim Moreira, 34 a— Joaquim Pereira, 50 a., e. 
—(Gulherme Emilio de Carvalho, 35 n., e—Manoel 
da Ponte Canivete, 37 a., s—Martinho Alves do 
Conto, 25 à, s—Manoel Moniz, 47 a, v—Mitria 
Costodin Erilro de Araujo, DO a., e—João Rodri- 
mes, bt a, e—Bento Luiz da Silva, 5O n,, c— 
Liz José dos Santos, 27 a.,e-—José Pedro da Ago- 
nia Goncalo, 49 n., s— Francisco Gonenlo de Mon- 
ra, 60 9., 8.-—Manoel Duarte de Mello, 32 n., s.— 
Antonio Joaquim Netto, 22 ., &. 
“De 17419 de janeiro : 
- Henrique Vinhas, 30 a, s-— Antonio de Olivei- 
ra, 58 a., v.— Domingos José Gonçalves, 24 n., 8,— 


“fizeram ao | 


fogem. Na noute | 


Maria Ignez do Rozario Rego, 63 a., v.—José de 
Miranda, 54 a., v.— Adelino jardpro 30 a—Justi- 
no José da Costa Ramos, 26 ,, Manoel Joaquim 
da Silveira, 39 a., e —Franeisco Josó de Oliveira 
Machado, 20 a,, 8.— Antonit rancisoo do Azevedo, 
18 n., 8.—Rosa Joquina ilva, 19 a./8-—Theo- 
dorico Pereira da Conceição, 13a.—Estevão Gabriel 
Baptista, 61 a., 8. — Antonio Xavier da Costa, 82 a.,s. 


—WRio Douro. —lealisou-se 0 que em -ou- 
tro lugar dizemos a respeito do rio Douro. As 
aguas subiram de tal modo esta noute, que inun- 
daram a praça da Ribeira, Miragaya e a praia de 
Villa Nova, onde já não era possivel passar esta 
manhã. | 
—— Nóvo desabamento. —Esta manhã, cer- 
ca das 8 horas, desabou o terceiro andar da casa 
da rua das Congostas, que tem os n.º%117, 119 e 
121, Na quéda, a parte da casa que abateu, feriu 
n'um pé uma pobre mulher que se achava proxi- 
ma do predio. 

Do 
EXPEDIENTE 
Dia 11 
N'este dia não se recebeu carta alguma na ad- 
ministração d'este jornal. 


Idem em 12 


Fafe—do snr. A. A. e Sá 
Castendo—do snr. visconde do Banho 
Guimaries—do sur. C. J. da Silva Moreira. 


ci 
Noticiario religioso 


Y | BruEMERIDES PARA 1872 (nissEXTO) 
Fevereiro—29 dias 


Quarta-feira 14-—Cinza. Reza-se da fória, Rito 
semiduples; paramentos de côr rôxa, 

Lausperenne — Na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos e na da irmandade de Nossa Senhora do 
Terço. 7 

“Principio da aurora ás 5 h.e 9 m. Nascimento 
do'sol às 6 h. e 43 m. Occaso às 5 h. e 17 m. 

Commemoração historica—Horrivel e ça 
nas eostas da França na Mancha. — N'este dia, an- 
no de 1808, rebentou uma espantosa tempestado na 
Muncha, sendo causa de muitos naufragios e de enor- 
mes prejuizos em varios portos da costa da França, 
principalmente em Chexbonrgo, onde as vagas des- 
truiram completamente o forte Napoleão e o dique 
com tamanha infelicidade, que morreram n'esta ca- 
tastrophe perto de quatrocontas pessoas. 

Quinta-feira 15— Trasladação de Santo Anto- 
nio de Lisboa. Reza-se da Trasladação. Rito duples 
maior; paramentos de côr branca. 

Lausperenne— Na igreja de 8, Pedro de Mira- 
aya, na da Misericordia e na capella das Almas de 
anta Catharina, ass 

Principio da aurora ás 5 h, c8 m. Nascimento 
do sol ás 6 h. e 42 m. Occaso ás 5 h, e 18m.. 

* Commemoração historica—Gloriosa defensa de 
Malasa. — No dia 20 de janeiro de 1568 apparsceu 
& vista da cidade de Malaca uma armadado Achom, 
composta de 850 embarcações, maiores e menores, 
guarnecidas com 15:000 homens de peleja e mais de 
200 peças da artilheria. Logo depois estaya a cida- 
de bloqueada PAREDE e cercada por terra, c em se-. 
guida assalta a, Sem descanso, não tendo para 0p- 
em que entravam apenas 200 ditado Governa- 
va abidade) em nome dé el-rei D. Seb tio, O es- 
forçado cnpitito D. Leofiiz Pereira, o qual tão valo- 
rogamento rebateu os ataques com a sua pequena 
mas valente hoste, que o Achem, desalentado com 
as espantosas Ee ra que'o seu exercito padeceu du- 
rante 25 dias de côrco, recolheu ás embarerições as 
reliquias da sua gente e deixou Malaca n'este dia do 
amno acima referido. Ito colras 


E 
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FMs TADA TT sw E 
so Aifandoza do Reno 
dimento da alfandega do Porto 
| dela 10 de fevereiro... .... «vu. S1:9973912 
Idem no dia 12,..«urenensenttao, - 8:0688415 
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| ciações: Asylo de 
por a tão poderoso inimigo senão ly 00 soldados, H z E! ) 
ira de S. Francis- | em qt ; Do 


PARTE COMMERCIAL 


cas. ] A "1 he : 
ercado de algodão tambem teve algum mo- 


. E" gatisfa 
genero d'esta procedencia no nosso mercado. O de- 


posta aqui é de cerca de 9:000 fardos e em Santos 
de a 


18:000 ditos em primeiras-mãos. 

Encetaram-se operações em eambio d'esta 
quinzena no dia 8 do corrente com transacções insi- 
gnificantes sobre Londres a 24 5/, d. para o papel 
particular. À taxa do papel bancario regulaya en- 
tão 24 3/, d. No dia immediato o London Bank 
abriu a 24 1/ d., mas não constou que tivesse an- 
nuido em qualquer operação, porquanto pouças ho- 
ras depois retirou essa taxa. 


apel da praça foi 
negociado nesse dia a 24 5/ 0 243), d. EN JO não 


houve alteração sensivel; repassou-se papel banca- 
no Ai | u epass papel bai 
gulares ús taxas anteriores, que se conservaram até 
odia 17. A 18 effectuaram-se, até ás 3 horas da 
tarde, tr regulares a 24 3/, d. pará o papel 
bancario ea 24 1 e 245 para o particular. De- 
pois d'essa hora os Bancos baixaram a'taxa para 
24 1/, mas não constou que tivessem feito transac- 
pe alguma a tal preço, que conservarám firmes até 
11 horas do dia 19, depois da entrada do North- 
America. | 


Divulgadas as noticias favoraveis do estado. 


do cambio nas praças do norte tiveram os Bancos 


de elevar de novo a taxa para 24 3/4 d. Nas pri- 


meiras horas da praça o papel particular foi ne- 


iado a 243 e 241), mas com a alta da taxa 


ancaria teve de subir até 245/, d. N'estas econdi- 
qões fechou o mercado á ultima hora de 19, A'sca- 
tações mencionadas e na paridade dellas sacca- 


ram-se Ib. 816:000, frs. 708:000 e m. b. 140:000. Os 


soberanos foram negociados em lotes regulares de 


103140 a 105240 a dinheiro e de 1082 | 


a 105400 
a diversos prasos. | 


Notou-se alguma firmeza nos preços das apoli-. 
ces geracs de 6 p.c., que foram negociadas de 98: 


3, 


(4 4 99 1h p. ec. à dinheiro e nos das do emprestimo 


nacional de 1868, que alcançaram de 1:1208000 a 


1:1253000. 


O mercado de acções esteve muito animado.. 


ás do Banco do Brazil obtiveram de 115000 a 
153000 de premio a dinheiro e de 143000 a 288000 
a diversos prasos, as do Rural 85000 de' premio a 


dinheiro o as do Banco Commercial: 223 e 245000) 


a dinheiro. | 
Foi apresentado no dia 11 do corrente, na pra 

ça, o prospecto de uma nova companhia de seguros 
maritimos e terrestres, com a denominação de Con- 
fiança. Seu capital é de 6.000:0003009, dividido em 
30:000 acções de 2003000 cada uma. A primeira 
emissão é de 15:000 acções, ficando reservadas as 
15:000 restantes para serem emittidas quando a as- 
semblein geral dos: accionistas o resolver. São os 
incorporadores da companhia os gnrs. conselheiro 


[João José dos Reis, João Martins Cornelio dos San- 


tos, Boaventura Gonçalves Roque, Joaquim Pinto 
de Carvalho Ramos e Manoel Salgado Zenha. Em 
poucas horas foram subscriptas as 15;000 acções e 
como tontinuassem com grande afiluencia os pedi- 
dos de acções, os incorporadores da companhia, por 
posta de um d'elles, o snr. conselheiro João José 
os Reis, deram; preforencia-áquelleé que quizessem 
aprtaciço 2 n é 
ficio da instrucção publica e das eguintes 
THEÇ lo, Hospisio. de Pedro 
«90 Portugueza de 
Biseficeneli, Onixa de” Socenrros de D. Pelo V, 
8 


“Damos em 


ciadas sobre n] 


Co IMPORTAÇÃO" es 
— AZEITE DOCE Fica em melhor posição. Os 


sobretudo em algodio de Maceió, de que 8 
da fas 8 103250 por arroba posta 
ria a 


posição que goza hoje o 


e fizeram-se transacções mais que re- 


—as 


|“ DESCONTOS==Notou-se 


E) 
ee a "2 —— 


quenos lotes para embarque; de Campos 100 
DO barricas e 12:000 saccos mascavo; do 
ju 800 saccos branco e 322 mascavo, vindo 


Pernambuco: 
Branco de 2." sorte. .......... 


1 Dito-de 8.º-dita......00...0000.. 58100 4 55200 
Dito de 4.º dita......... cocos. 48800 a 58000 
Somenos....ccccecccrrereroso. 48400 à 43500 
midiraeajútoo 1 3 - 
Branco ..cveemecccscrrrerroro | 38800 8 48200 


Mascavo. teresa rrsrerrooo "35400 à 83600 


Campos: 
BTÂNDCO Ss des 0 AS es E oe 48300 a 45700 
Mascavinho......ccccrrrrooo 38800 à 45100 
DANCA V O aro 2.070 016 6/0 O ato 00 a 35600 


Ficam, em; ser; de Pernambueo :500 sacos, 
de Maceió cerca de 3: saccos em descarga, do 
Aracajú 400 saccos e 160 caixas, e de Campos 600 
caixas, 500 barricas é 16:000'sactos. 

COUROS—Os limpos valem de 320: a 360 réis 
e os de refugo de 290 a 330 rs. por 1b. 

A MERCADO MONATARIO 
8 CAMBIO-Sommam as operações em cambio 
bas uinzena: sobre Londres cerca de Ib. 816:000 
a 24, 


bancario, 24 1/, d. dito repassado, 24'8/,, 24 3/,./24 
"ey 24 My, 24 2/gy DA 1/p, 24 5), DA Mfi6; DA 3/4 do pa- 
ra o particular, 24 1/,, 243), d. dito indirecto; sobre 
França e Antuerpia cerca de. frs. 708:000 aos ex- 
tremos de 378 a 385 réis por fr.; sobre Hamburgo 
corca de m. b. 140:000 de 720 a 728 réis por m. b.; 
sobre Lisboa é Porto regulou o premio da tabella 


seguinte': 6. | 
| "1134 14 pe. á vista. 
112 2 113 p. c. n 80 d/v. 
“Miadli2p.e. 260 d/r. 
M0a 111 p,e- a 90 d/v. 
» METAES—Os soberanos tiveram movimento 
a 105240 a dinheiro e de réis 


| ram 1:1205000 e 1:1538000. à | ue fech 
—  ACGÕES-—Foi animadissimo o movimento d'es- 


te mercado, sobretudo para as do Banco do Brazil. 
Para hs vendas realisadas vigoraram os intes 
preços: Banco do Brazil, 118000 a 168000 de pre- 
mio, & dinheiro; 148000: a 285000, a diversos pra- 
sos; Baneo Commercial, 228000 . e, 248000 de pre- 
mio, & dinheiro; Banco Rural, 85000 dito; Compa- 
nhia de Nayes ação Brazileira, par à 105000 dito, a 
dinheiro, 38000 n 253000 dito, a diversos prasos; 
Companhia de Carris de Ferro de'S. Christovão, 
1503000 a 1703000 dito, a dinheiro; Companhia 
Ferro-Carril Nitherohyénse, 163000 dito; Compa- 
nhia da Estrada-de Ferro de Jundiahy a Campinas, 
118000: dito; Companhia. Locomotora, 858000 dito, 
a dinheiro e a praso; Com anhia de Carris de Fer- 
ro de Pernambuco, 958000 a 1108000 dito a dinhei- 
ro; Companhia Sorocabana, 48000 a 15500 de des- 
conto n dinheiro; Com ama da Doca da Alfande- 
ga, a 605000 de premio a dinheiro; Compahhia de 
Meat e Commércio do“ Maranhão, «135000 
ito og ironia em gb criei 
7 abundaneia de dinheiro 
e facilidade de descontos aos extremos de 7 a 10 p. 


CAs taxas do Banco não sofireram, alteração. 
(Ext do ed, do Commercio» de Tio de Janeiro.) 


PARTE MARITIMA 
“"Porto Il e 12 de fevereiro 

“Não entrou nem sahiu' mbarcáção alguma. 
ese Ny » « 171 à 


* Vento O. (fresco) e o mar agitado. | 


ah ibtías E ars é AM Pa- se “ rf 
— A's3horaso patacho n.º 39 aproxima-se da 


Eee AEE O PES SET” E a Erro 14 
com bandeira & rue “Ag 4 aproxima-se do 


e -———— Ca rAnpor Li anco. O tel pro ez-lhe'signial para sé fazer 

“Despachos de exportação | “| no largo. A's 4'e/45 minutos o patacho affastou-se 
Des ENO P IO; Rporiação asd id as, effectuaram- |. axo marlargo. “er é dita: 
ça e tg Fevereirola o seo ntes aos precos de | saido asc Eionsds Rindo o 
RI DE JANEIRO—Na galora Ten tadors, J.| 08 tai SS oca ra | dp Did a > =aã | vy 

'. de Almeida, 626 litros de vinho, 1 SAL- do. Am -8e). ESA Gaara 
— IDE a era. mM Vieira,.069 UU n - , ? ES 15: "ty rodar 

itros de vinho. ueire “por| + RiodeJameiro 


e E amo, rabo 
— IDEM—Na galera Fortuna, J E. DiasG ma- 
res, 1 caixão com coxins, 0 


M. de Fúria Couto, 16 barris com azeite, 
PARÁ — Na barea Noya Polido J.M. Se- 
queira, 1 caixão com cavaquinhos. 
aa LONDRES—No vapor ing. Beta, C. Smithes & 
Ca, 5908 litros de vinho; D. M. Feuerheerc ) 
& Ca, 1602 ditos de dito; A. C, Rodrigues, 997 di 
tos de dito. SM ru qa vas 


Generos despachados para consumo 
“em Miragaya (|. 
Fevereiro 12 | | 
Arroz 166 saccas—Assucar 25 saccos, 2 barri- 
cns e 2 quartolas—Chá 6 caixas—Cerveja 2 enscos 
—Cognac 1 dito—-Manteiga 15 barris—Vinho 2 cai- 
Xus. 


E f 


. 144 A) vt 


| Praça de Lisboa 10 de fevereiro 
Rendimento da alfandega-de Jaisboa 

, atõo dia Quad usadas es Wen cmd, v! 111:9998496 
Idem no dia 10,.... - 6:280 5240 


“117:6793786 


“Manifestos na alfandega de Lis ca. 
Liverpool — Vapor Oporto com mnhnteiga, nr- 
roz, algodões, linhos, lis, louça, ferro, drogas & ou- 
tras mercadorias. nei dd ES 
Valparaizo — Vapor Chimborazo, com velumes 
diversos. ! Sind 
Cardiff— Vapor Loxd Bute, com carvão de pe- 


dra, 
Dundee—Eseuna Emmanuel, com dito, 

» Rotterdam-—Galeota Wilhclmine, com nssucar, 
fio de ferro, ruiva, ceradinha, genebra, vinho, cha-. 
rutos, velas de stearina, espingardas e volumes di- 
versos. 

Philadelphia — Patacho Marianna, com petro- 
leo. | + 
Pará-—Barer União, com arroz, assucar, Aguar- 
dente, borrachinhas, couros, cacau, cobre velho, cas- 
tanhas, estopa, madeira, soln e olco de copahiba. 
eee mm 


Niercado monetario de Londres 
(Bxtráctado'do Times do 6 “do corrente) 


Em consequencia da questão do «<Alabania» 
houve baixa nos fundos consolidados. Nos fundos 
estrangeiros pequena alteração, tendo baixado al- 
guns d'elles. Não houve entradas nem sahidas de 
dinheiro do Banco de Inglaterra. 

Os descontos alli foram de pequena importan- 
cin.. Stern Brothers abriram subscripção para 
1.225:000 1b. sterlinas de bonds do governo argen- 
tino, sendo o preço de 75 p. e., em virtude do quê o 
juro deve ser de cerca de 8 p. e. 

e 
Estados-Unidos 


NOVA-YORK, 6 de fevereiro. (Despacho te- 
legraphico.)— Algodão: Middling Upland, 29,25 
cents.— (Cambio: Sobre França, fr. 483 1/—Quro: 
110 p. e. 

Negondo os ultimos telegrammns do Sul, o law 
middling, cota-se em Nova Úrleies na paridade de 
fr. 144,50 por 50 kilos, entregue no Havre. ] 

IDEM, idem. (Outro despreho,) — Algodão: 
Middling Upland, cotn-se na paridade de 11 d,, 


custo € freto. 
(Iixt. do «J. do Havre» de 7.) 


BRAZIL 


Rio de janeiro T1 de janeiro 


BOLETIM PARA O PAQUETE INGLEZ GROYNED 


Reinou grande animação no mereado de impor- 
tação. O mercado em geral está bem supprido e 03 
preços sem grande alteração. Quanto xo merendo de 
exportação tambem se notou desenvolvimento e nni- 
mação nais vendas de ente, Os possuidores mostrun- 
se lirmes em consequencia das ultimas noticias re- 
cebidas dos mereados consumidores e não ha muita 


probabilidade em se fazer hoje qualquer compra aos 
preços que mais longe cotamos, que são 0s que vi- 


MARANHÃO — Na barca Maria Carolina, A.) logr 


Feuerheerd Junior |' 


ence, de Mar: 
de Maio. Antes 
lo 


sbon. Para Sa tos seguir 
onde já es 
pria entraram 
o Sal. Cotamos| boa. 


bo 


v 


de 650 700 réis por alqueire. 


1:050 e 60 quartolas por Ismael et Suzane e Anne 
Marie, 400 caixas por Amazone, | rocedentes de 
Bordeus. Cotamos a 68500 e GS600 por caixa"O 
Linda, procedente de Lisboa, trouxe 50 barris de 


vinho dg Collares, que foram logo vendidos. Era es-|. 


ta aunica partida de vinho d'essa qualidade que 
havia em primeiras mãos. De vinho de Lisbon-ven- 
deram-se 18 pipas, 30 quintos e 40 decimos, marca 
DB, & PF. por Brazilian, 18 pipas, 30 quintos e 40 
decimos, mesma marca, por África. Os vinhos RIA 
ta qualidade e da Figueira valem, de 2208000 à 
2968000. or pipa, Conformiê a qualidade. [O movi- 
mento de mercado de vinhos do Mediterraneó de 1 
wu 19 do corrente foi o seguinte: Existiam em L de 
janeiro: 1248 pipas'tinto, 5 palhete é 172'branco; 
entraram: 1:355 pipas tinto, 126 palhete e 1:026 
branco—total 2:603 pipas tinto, 131 palhete e 998. 
branco. Vendas 1:520 pipas tinto, 97 pulhete.e 736 
branco, Ficam em ser—pipas 1:077 tinto, 34 palhe- 


te e 262 branco. Como se vê, o moyimento dos, vi-. 
nhos foi importante e indica da parté dos compra- 
dores mais fé no futuro do artigo. Os vinhos bran- 
Cos, como já dissemos, contimuum procurados c ns 
cargas beiry sortidis encontram preços 'vantajosos: 
Uotamos: Tarragona e Barcelona; tinto, 1908000 a 
2008000; Marselha, - Cette,o Port-Yendres, > dito, 
1765000, a 1858000; 08 brancos “em: geral de 
2903000 a 2255000. : | 
21 al EXPORTAÇÃO 
| CAFE-—Nos primeiros dins depois do nosso 
«Boletim» de 5 do corrente conservou-se o merendo 
enlmo, porque os possuidores elevaram consjdera- 
velmente as suas pretenções. Continnando, porém, 
as entradas do interior a ser dimintitis e as” noti- 
cias dos mercados consumidores muito favoraveis ao 


| TNT AI 


| genero,desenvolveu-se procura muito netiva iguasi 


* 
1 


exclusivamente para os Estados-Unidos, enas trans- 
acções que se eltectuaram até hoje. estabeleceu-se 
nlta gradual de cerca de 600 réis sobre ns eotações 
do dia 5. O mercado fecha muito firme e depois-das 
vendas importantes dos ultimos dias será dificil 
comprar nos preços cotados, As entradas do inte- 
mor, incluindo cerca de G:000 saccas, vindas de 
Santos, regularam, termo médio, 8:100 saccas por 
dias; ficam hoje em ser ceren de 100:000 snccas: 
Venderam-se no mencionado periodo 121:500 sae- 
cas. 

Pora melhor comparação dos preços damos 
com as cotações de hoje as que vigoravam á sahi- 
da do paquete francez «(Grironde» 


Lavado... «cc... 8000 a 108000 83600 a 95400 
Superior efino... 98600 a 103000 93000 a 95400 
[DOR o nan 93200 a 95400 83600 a 85800 
1.º regular...... 88900 a 93100'85300 a 85500 
1.º ordinaria. ... 85700 a 85800 85100 n 85200 
24 Don:=c. cesar 85500 a 85600 74900 a 84000 


“Embarcaram-so de 5 a 21 do corrente 72:446 


sACCAS. ná 
— AGUARDENTE —Fizeram-se vendas regnlares 
para exportação a 1055000 por pipa prompta para 
embarcar e para consumo a 855000 por piph em 
terra. À existencia é de cerca de 1:20" pipas em 
primeiras niios. Nºestes ultimos dias o mercado tem 
estado paralysado. | TD A 

ALGODAÃO==As vendas d'esta quinzena foram 


de 1:100 furdos aos preços de 103000 2103290, | 


sendo 850 fardos para embarque e 250 para espe- 
culação, 1:200 fardos de Maceió, embarcados e já 
em viagem para Liverpool, a 105250 por arroba e 
DD0 fardos nu receber no porto de Santos a YS700 
Os compradores por enquanto estão pouco anima- 
dos para comprar aos preços acima mencionados e 
os possuidores continuúm firmes, e pedem 108500 e 


mesmo mnis. Ficam em ser aqui 9:000 fardos e em | | 
- Não gabiu embarcação algum 


. o 
a 


Santos em primeiras mãos 18:000 ditos. 


still o batacho dna. Henry, 


o 16.3] 


Entraram neste porto, em 8 de janoiro, o hin- 


te Joven: Rita, procedente do Rosario. de Santa Fé 
—em 9, a barca Alegria, do Porto—em 10, o vapor 


ing: Flunsteed e a galera; Africa, ambos de Lisboa. 
€ monds, tambem 
é Sta qm: ef, o, :: . Ad 5 d - 
e Lisboa-—em 20, o vapor ing. Arancania, de Lis 


f “Sahiram do mesmo porto, em''8 “de janeiro, o 
brigue Improviso, para o Rio da Prata-em 12, a 


À q bo | barearMotta Ribeiro, para Perncimbuco--em 20, o 
NHO —Y enderam-se 200 caixas por Sufren, patacho Destino, tambem para: Pernambuço, e a 
Ea America, para o Maranhão--em 21, a. barca 


- Manoel 2.º, para Pernambuco. | 
| Ee "Bahia. 
“ Entraram mesada! pai em 8 de'janeiro, o bri- 
nora Ad edente de Lisbodi-—-em 9,0 -va- 
por ing: Menelaus, tambem de Lisboa, ete.—em.10, 
O hiate Patriota, do Pia Cisando-vemnilà, a. barca 


- 
o o gl E. bs 
(> é 10, 


- aus 


Lusitania, do Rio de Janeiro—em. 6,0 iate Caro- 
lina, de sv Pa 80," o beigucs Desdimpenio, de 
tBan Ra É dra AMEMATIOA .< 


Cruz. . 4 
“"Sahiraim do mesmo porto, em 13:de janeiro, o 
ugre Limn,'para Pernambuco—em 18, o“ipatacho 
araguassú, para Caravellas. es nteeere!- 
o cv) Pernambuco 
Entrúram n'este porto, em 13 de janeiro, o lu- 
re Julio, procedente do Rio de aneiro==em 14,08 
atichos Michatlense, da ilha-de-S: Miguel, e Olin- 
la; do Porto-—em 15, as bareas Arminda, da : Ba- 
hia, e Amelia, do «Rio Pe AntirO ea Ei dna 
Pereira Borges, de Lisboa, e o lugre Lima, da Ba- 
- , ' a! Ho ati E Ra . 
- Sahiram do mesmo porto, em 93de' 
brigue União, BE d POR LDB] 
ambem para O Porto. sa 
| . LoL « , nim nó! 4 7" 15% “u 
Entrou n'éste porto. em 1X de janeiro, o lugre 
biáral procedente do Porto. | do Mp art | 
À « Sahiú do mesmo"pórto, em 11 de janeiro, a bar- 
a'Douro, para Lisbon. pes a 5 obs mea 
. O vryrogm q petições pos 


janeiro, o' 
cá Felix, 
Isso 


a : 7 = 
“Movimento niitritimo estrangeiro 
com  retação a portos de-Portugal ' 
ENTRADAS Em—em Deal, 0 Activ, de Stocktor 
para o Porto—em 6 de fev. o Manttira de Xisboa 
para Newcastle—em' 5, em Yarmotthy o Northum- 
EE de Faro—em Dunkirk Roads, o Susaunah. 
Thrift, de Lisboa=em: 4em: Dankirk,o Asgle. de 
Setubal—em 6,0: Susannah Thrift, de Lisboa-—em 
31 de jan, em Gibraltar, o Abeona, de Ancona; é 
ficava a sahirprra o Porto. 
- BAmiDAS—EmM 5 de fev. de Cardiff, o Alecto, 
para Lisboa—em-—do Clyde, o vapor Ismaila, para 
Ei bUde 6, de Cardiff, o Fernández, para Lisboa. 
a samrr—Em 6 de fev., em Newcastle, 0 Anta- 
gonest, para Lisboa. pombo 4 


e maço 


— BELFAST, 5 de fevereiro. —Podem salvar-se 
os materiaes e grande porção de carga do Victor,: 
de Ayr para Lisboa, encalhado em Kilroot. 


'Telegraphia: electrica , | 
(Dirigido & Associação Commercial) 
| Lisboa 11 de fevereiro 


| ENTRADAS o 
- BUENOS-AYRES E MAIS PORTOS DO BRA- 
LIL —VYnpor ing. Boyne. 
“MARSELHA 5 dins—Vapor fr. Ville'de Brest. 
“IDEMT le Rd fr. Ville-du-Havre. 
AMSTERDAM E PLYMOUTH 14 dias-=Yapor 
hol. Rotterdam. 26 Mitre 4 450! 
“CARDIFF 8 dias—Vapor ing- Aberdeen. . 
po b glisfaa $ “SANIDAS Is 
“ RIO DE JANEIRO —Vapor braz. Ttajahy. 
da tea vo — Ydem 12) RPA 0) 
sig SA o | 
LIVERPOOL 8 dias—Vapor jug. Cassini. 
CARDIPP 3 dins—Vapor hesp. Victória. 
LONDRES 5 dias—Vapor Maria Pin. 
POMARAO 12 dias—Vapor ing. Thomas Powell. 
— GLASGOW Tidias—Vapor ing. Ismaila. 
“TERRA NOVA 10 dias—Brigue ing: Belle. 
AS odrbpiiss O 


di a 


di DA 5), 24 1), 6 24 3/ d. para o papel 


, 


CORREIO DE HOJE 
Lishoa 12 de fevereiro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Estamos em segunda-feira gorda. | “estran- 


PERO que chegasse hoje a Lisboa e não estivesse | 


m ao facto dos nossos costumes diria que esta- 
vamos em quarta-feira de Cinza, tal é a monoto- 
nia e a semsaboria em que nos achamos. Raras 
são as mascaras que passeiam pelas ruas; o anti- 
Bo jogo do entrado com ovos, pós e agua está ba- 
Tido, não tanto por ser este o desejo da população 
como pelas providencias energicas adopiadas pela 
authoridade-como fim de- evitar as scenas de pu- 
gilato que muitas vezes se succediam ê troca de 
Ea lia ae de alguns cartuxos de pós 


essoas encontradas à jogar o entru- 
 doá em rega as, e recolhidas, ao Limoeiro; 
diz-sé qu a excessivamente rigorosa, se at- 


nd a que outras faltas de certo muito mais 
graves ficam im do ou são castigadas. com mui- 
to menos severidade. No sitio mais perigoso, on-|7 
de a janotada costuma a infringir o edital do go. 
vernador civil prohibindo o uso d'aquelles proje- 
ctis, está uma força de cavalleria ç infanteria da 
guarda municipal. | 

2» No largo das Duas Igrejas ou do Loreto está | 
um piquete de cayalleria é na praça de Luiz de 
Camões um piquete de infanteria. Afóra isso an- 
dam patrulhas de cavalleria, patrulhas de infan- 


teria e algumas dezenas de ai civis pelas 
ruas mais concorridas. Um aparato bellico, 
não é realmente muito para - convidar a transgre- 


dir as ordens superiores, e por isso é de esperar 
que a soldadesca e a policia não tenham de dés- 
embaimhar as suas espadas e terçados e que o 
ee se passe sem... + deFrmAmento “de san- 


Pelo meu meu telegramm cado na folha de do- 
mingo, souberam os” o et re e tinha ficado 
abandonada for lada arra ab meza» d'es- 
sa praça, pro de Per ah UCO. N'aquella 
noute o mar desf ez completamente o navio e da 
sua carga, LA ue se aapunha” de algodão, couros e 
assucar apenas se salvaram alguns couros e pe- 


quen la de algodão. 1 
- Commandava a barca o snr. Justino Rodri- 


= 


gues Cardoso; que fe am La: ara a sal- 
var, e que) ps salvar brio ea tri- 
pulação o cabo q carga compu- 


nha-se 1:000 couros, 24:000 arrobas de assucar 

q p odão. À carga estava segura. na “Fidelidade 
contos de réis, na Bonança-em - 53008000 

réis o resto na Phenix e na panhola. - 

“Tambem naufragou na nossa barra a galeota 
hollandeza «Hans Tode». Ficou partida ao meio 
pio ii das ondas. 2. capitão. era o É. O. 

seprons e vinha de Sunder tripulação: 
compunha e Po AA RE era 
sanção e ferro. 

“Todos os dias che as ca muito lamenta- 
veis das povoações do Ribatejo. Já allise sente 
fome! Os pobres trabalhadorês fã só vivem da 
lavoura, ha umas poucas de semanas que não po- 
dem ganhar com que comprar. “pão e andam es-, 
molando te porta em. Poda E' costume em: taes 


|reira, tenente, coronel. de, ;rtilheria 
Frederico. da Encarnação, capitão d le car 
3, e José Alvares de soma O cirur 


dos de Coruche, e 0 J 


[o 


Ribeiro de Carvalho, tênenta coronel de torres 
de Victor Manoel; “Ivo Celestino Gomes de Oli- 
ugusto | | 
rian, ão 
ião-môr ] 


deste regimento. vos Du 

- Diz-se que'o snr. Antonio Ernesto Cel 
Soares, capitão de lanceiros da rainha, pedira a 
sua reforma. = pm É | 
+» Foi promovido a major o snr. “David Antonio 
Cesar da Silva Froes, capitão de cavalleria n.º 4. 

Está restabelecido. o. snr.: “general conde de 
Campanhã. Já ante-hontem entrou de serviço a 
el-rei D. Fernando. 

Sua magestade. el-rei D. Fernando e a snr.* 
condessa de Edla foram hontem visitar o snr. con- 
de da Ponte, que continúa enfermo. 

“Por-causa do mau tempo entrou hoje arribado. 
no nosso porto o vapor hespanhol « Victoria», que 
seguia de Cadiz para Vigo com 19 eiros.) 

Na noute de terça para o oi ataca- 
do o casal de um lavrador do Valle do Inferno, 
ladrões, o 


= Jaque 


 Pelizméniiá quatro: destes | facifiórosos foram 
presos no dia 9 na freguezia de Couço, e de nou-| 
te deram entrada na cadeia. de Coruche a salvo 
da furia popular, que a autondadE administrati-) 
va pôde conter. O roubo foi en ado na villa./ 
Tomou.todas as providencias para-captural-os o 
benemerito administrador de( cho o snr. Luiz 


Maria a de Mendonça, e eguiu-o pelos 
esforços de um corajoso Era Cd casa do Ca- 


Idaval, chamado Fitas. 


E” homem de 54 a 56 annos, guardador da 
A de Muje, e vive na Rapoza, pouco 

stante do lugar onde foi toh 0 O crime. 
E” o terror dos ladrões. Parece nascido e creado 
para lhes andar ma pista. 

' Os dous ladrões que faltavam: foram presos 
no-dia 10 em Layre a distancia” de 25 kilometros 
de Coruche. Os honrados: cidadãos Miguel Pires, 
João Bento da Silva, J rreira Mesquita, to- 
Fitas e seu irmão, da 
Rapoza, sahiram de manhã da villa, bem Non 
tados, é em doze horas poRcoria 50 Kilo 
tros. 

“Está novamente franqueada ao publico a ga- 
en dapinina. aspstahelocida no real. palacio da 

Ajuda sp que alli se encontram, 
havendo o 18 de grande valor artistico. Dos 
180 quadros, 26 são de Er -portuguezes; 19 
fe (nte Bra 7 O ne aro a 

emães; 1 de suisso; 13. de hellandezes; 
de belga; 19. do flamengos e 69 de fire dE com-! 
pre hendendo as 'escholas veneziana, boloneza, 
mbarda, romana, florentina, PT 

“5 Esta manhã houve inda 
mado b te “de creança 
e Pri é Gia) grande concorrencia À bailes, pu-. 

en 


eram-se camarotes para os th 8) 


e 


de D. -Maria-e da Trindade de 123000 até 20 o 
casos, 0. governo. mandar-ba rCos E de eo- réis. pie; 
mestiveis paraigs 4] las | paia duos onde Esta noute ha baile costumê em casa dos vis hua 
abundam mais à D'esta | co a Gandarinha, baile no club 


vez ainda sena 
official, mas” pude ser que E pot a o: 
olhem com “compaixão para o grandes d 


“Os pequenos ribeiros proximos da cidade tor- 
naram-se em verdadeiros rios caudalosos, e mais 
de um imprudente tem pago com a-vida a teme- 
Tidade de os atravessar. O ultimo a quem succe- 
deu esta desg 
lo. Elle e cavallo foram arrastados pela corrente 
e ninguem mais: os viu. Duas latas com || 
ram parar ao caneiro de Alcantara. 4 

ealisou-se hoje na alfand 

concurso para o lugar vago de ni 

fpdeia de Loanda. Faltaram to Rae 
à excepção do snr o Paula da 

da 


Er ui Julio Ifeados 0e 


1 *4 


Ea 


«Foi eh ha tempo or. conta 
ção Promotora da Industria Fabril um vio sobre 
a industria de Peniche, redigido pelo : ta qr “Pedro |: 
Cervantes de Carvalho Figura Um à parte d'es- 
tavobra, na qual o ilustrado author deu mais uma 
prova: do seu merito foi traduzida” BRA o inglez 
E elosnr. George Brackemburg, ct Consu IL inglez em 
isboa, digno fu necionario ; a quem” qe A r 
antes, Serviços. “al 


“A traduação foi publicada no «Blue Boolo-dos 
relatorios commerciaes de: 1870. Foi depois 
transcripta pelo Eri 
of the society of arts». 
new paper and court chronicle» etc. Esta parte 
da obra, que tanta attenção: mereceu . em Ingla- 
terra tracta das rendas de Peniche. Moda 
no seu numero de 27 “de janeiro nda 
traz um artigo com o tituló «Peniche Tace», no 


qual se ( ria. Pãrece que 
esta publ pesca O pi bibi ta da que nós, 
mal-conhecemos, attrahiu as vistas de 
nos distrahida: Ouvi “que breyement 


belecida em Peniche” uma agencia in 


fim de promover o desenvolvimento. da suortd 
das rendas, e tomar conta do commercio respe- 
clivo, realisando o- que-ha - nós-poderiamos 
ter feito. a 
“Não resultou d enter da Res Ciação 
Promotora. o que ella: desejava, quan dei cou, 
aquelle. opusculo, mas ao menos a. BR (O, que. 
não foi capaz de acordar os nossos dormentes, sem- 
pre Leve um effeito valioso e util: para o paiz, in- 
citando os estranhos a fazerem o que nós não sa- 
bemos, não queremos ou não ad fazer. Sir- 
na ato ão menos de consola ss | 


uncia- blicaçã de uma pbra impor- 
tante. E eo tio E EN ER das 
primeiras ci da Euro pat que verim nume- 


rosas-e impertarites relações com os portuguezes, 
e. que deveu. “ella aos nossos compatriotas | em 
grande parte a prosperidade e colossal riqueza 
que lhe valeu a denominação de Venêza do nor- 
te. Ainda lá existem muitos vestígios da. residen- 
cia dos portuguezes. O digno conservador dos ar- 
chivos do Estado na provincia de Flandres occi- 
dental, recorrendo aosidocumentos cuja guarda 
lhe compete, concluiu ha pouco, e publicará bre- 
vemente a historia das re ações que outr'ora exis- 
tiram entre os flamengos e os portuguezes. 

— Além da historia, Pede de dita, do com- 
mercio portuguez na Flandres, desde 1200 até ao 
reinado de Carlos V, comprehende essa obra no- 
tícias especiaes: um quadro geral estatístico é ex- 
plicativo das mercadorias importadas pelos navios 
porta memorias genealogicas” de todas as 

milias portuguezas que alli residiram; a lista dos 
consules desde 1324; um estudo da influencia que | 
teve a eschola de Bur es sobre a pintura em Por- 


tugal; notícias biographicas dos-principaes perso- | 


nagens que formaram as córtes das duas prince- 
zas Ca pn casada com Philippe da 
Alsacia e Izabel casada com Philippe o Bom, e en- 
tre elles o sabio Vasco da Lucena; e uma s serie de 
documentos: authenticos, privilegios, relatorios, 
etc. extrahidos dos archivos belgas. - since cse T 
«Tambem a obra comprehende uma disserta- 
ção sobre a pretendida descoberta dos Açores p 
los flamengos, seguida de uma nomenclatura” dos 
manuscriptos relativos a Portugal que existem nos 
archivos publicos. 
Pelo que fica dito, vê-se que o livro ao qual 
me tenho referido deve ser muito curioso e inte- 
ressante e será digno não só de ser Jído pelos que 
sabem o idioma francez, como om ser tradui- 
do para a nossa lingua. 
oram reformados os: snrs.:: Antonio Manoel 


= do PS À ds 


Get és é o dê E cridade mas nã 


aca foi um leiteiro, que ia a caval-|- 


| coupon Pr 


E qual obteve à mi de bom 
e es, jedi » foi compos ei efe di Ehidõ O 
ilya, dos xe dr | 


esc, 


co intitulado «The journal 
Eb no. ice | 


od “cost res 
pires o pert José Big ques, ; cos 
a-| almirante. reformado. ta fo 

Falleceu tambem : asmr PD «D. Mar Amo 
mes-dá Silva, “viuva do antigo secretario particu-), 
lar do senhor D. Pedro IV. 


Cotaram-se.b pasar peies s grandes a 41, DO, 


eas arÃe a 
e es; titulos de 10:000 escu- 
a Vende ranSas'C co olidados 
ambio de DIR: de 
10:000 escudos olfereceram 27,62: não conveio.. 


- Fundos hes panhi 
dos 28 ditos p pel quenôs 28,10, ao cambio de 40. 
ao cambi EO esa ee 
dos a 27,14; 12:000 a ai 
— -Por-3:0008000 acções de encontro da com- 
nhia das Aguas com o segundo semestre 
«desembolso de 50 p. c. ore) 


| 2 1218000; não conve 

“Port: 000 libras: divida externa 

ep ara dido em 10 dias, , ofereceram 39 
io Por ERA não conveio. 

à Rate de Eae ia 

OQ CONVCIO, XOT & 

desá e epa À 00.610 do 400; 000, idem 

offereceram 41, 18, Ear ia ami 

E dra ES “poser se toa! 


o 


Quvi que o ministro brazileiro n “esta crie re- 
“Icebera hoje um, elege ma baraipo ndo-] 
S. M. o imperador.deve chegara Madri FE 
de. “Er seguindo logo para a provincia de-An- 
daluzia. ia | 


E ue, 


Bash: T.. 
“Passageiros “do Brazil a apór i in- 
glez «Boine», entrado ante-hontem no Tejo trgu-| A 


Te do Brazil os seguintes passageiros; dotes 
“Do. Rio. de Janeiro: Antonio Lopes Duar 
“Antonio: José de Aranjo e Silva, “Guilherme 
Salgado Almeida, José Fernandes Araujo Guima- 
rães, Franciseo-Antonio: bojo Lt e sun esposa, Car- 


te, 


los Figueiro, Ber Joio Coelho Pereira Gui- 
o | marães, Antonio Martins Borges, 
Soares, João Antonio Lopes, | Jon uim E da E 
Antonio Alexandre, Domingos . José P ira 
José de Souza, Prancisco da Cruz O 
Dias, Eduardo. Cardozo Azevedo Lima, 
Pinto Cardozo de Menezes, José Seixeira, dono 
José Lopes, Manoel fic RR Antonio Gonçal- 
ves Barros, Antonio. Res Tasso a- 
|md, Domingos L Pad! E Mito Lino de Se- 
queira, D Fern Mat tos, Epiphanio Au- 
usto de: Barros ( Carvalh ho, sua, esposa-e qum: 
fétod o Teixeira, Theotônio Monteiro Glifiiar 
Mano Tavares da Silva, Francisco Goi a de 
Branco, Antonio Gonçalves de Barros, « 
Martinho Alberto da Fonseca, Domingos Joi 
drigues, Manoel Pinto. 

“Da Bahia: Domingos José de É Ma- 
ria Isabel, Antonio José Leal, Rosa paro Go-13 
mes. Leal. ] 
“De Pernambuco : Lino Ferreira da Silva, 
Francisco Ferreira Baltar Junior, Antonio Nunes 
Cardozo, Narciso Ferreira Braga, José Joaquim da 
Catas 4 passageiros hespanhoes. 


A e 


GUIMARÃES 11 DE E FEVEREIRO —(Do air 
so correspondente)—O «Berço da Monarchia», 
pedido da «Gazeta da Povoa de Varzim», abriu 
aqui uma subscripção a favor dos infelizes pescado- 


res da Povoa de Varzim, subscrevendo a Tedatção | 


com 48500 réis. Estou certo que Guimarães, cujos | 
habitantes teem dado provas de nimiamente Philan- 
tropicos, não deixará de concorrer n'uma occasião | 
destas para livrar das garras da fome uma das 
mais desgraçadas classes da sociedade, como é: 
dos pescadores, a quem o inverno rigoroso que tem 


feito não tem deixado occupar-se no seu-tão arris-|. 


cadissimo quanto PRRca pemunerao, trabalho! 
—Viu-se aqui no domingo passado á noute uma 
aurora boreal. 
osar em todo o seu esplendor este Phencinano; que 
outr'ora atemorisava muita gente. |. 
“—Depois de um prolongado padecimênto, “fal. 
leceu em 4 do corrente a. esposa do snr. * Antonio 


Mendes Ribeiro, abastado commerciante desta pra- 
ça. O enterro da finada foi feito com deahuminrantes 


PoRIPA na dese jade S. Francisco. 


- | vertimentos carnavalescos. Foi 1 ie certada me- 
dida, pois praticavam-se, fencola 
navalesca i impróprios de te 
Está unnunciada para 13 lar corren Eglrte- 
matação da reconstrueção; do, fenque do Terreiro da 
Misericordia. V 
—()s membros dos novos corpos gerentes da 


Associação Commercial d'esta cidade são os se-| 
guintes:—Meza da assembleia; presidente, Fortn-| 
Antonio) . 
Mendes Ribeiro; 1.º Psre tia Domingos Antonio 


nato Jorge Barateiro; vice-presidente, 


LANCEREAUX. atlas d'anatomie palha 


Joaquim Ribeiro! 


Et 


nublado da noute não nos deixou || 


imilhança do que se fez n'essa cidade 
Foram dá Eira editaes do snr. governador ci- |. 

vil d'este distrieto, contendo “disposições tendentes | | 
a manter a ordem e reprimir a ibusos em todos os di- 


epocha car- 


de 
i nibdicte, José Custodio 


re Hai; en df Antonio Togê Ribeiro de Souza 
ge 
Duarte Ribeiro 


Maria 

a; Ret Fiesta io à Maria da Costa e Ma- 
noel José da Silva Miranda: thesoureiro, DogaPpeA 
Josó de Souza Junior; commissão revisora de con 
|tas, José ariontodo Macedo o Rocha, Domingos José 
| Ferreira da Silva Guimarães e Domingos Fernan- 
des Guimarães. 

—Foi muito pouco concorrido o primeiro baile 
dede mascaras que houve no theatro de D. Affonso 

Henriques, principalmente de mascaras. A musica 
estava Eua ente. Basta dizer-se que era do regi- 
mento 3 

son = aqui muito bem recebida a noticia trans- 
mittida pelo illnstrado correspondente de Lisboa 
para esta folha, que diz que a maioria do governo 
não approva que o caminho de ferro que áiver de 
se construir no Minho vá pelo littoral. E nem podia 
deixar de assim succeder, porque Guimarães, no 
caso que esta ideia prevaleça, vê satisfeitas as suas 
constantes aspirações, assim como 4 da maioria dos 
povos do Minho; sendo além d'isto certo que, cons- 
truida a via ferrea pelo centro da. provincia muito 
maior resultado ha-de dar ao governo ou compa- 
nhia constructora. Bem sabemos qne tão cedo não 
se realisará este importante melhoramento, mas em 
todo o caso foi bom saber-se a-opinião do governo 
a tal respeito. 

—O india rigorosissimo e não ha 
| esperança ar-nos. Ha dias em que não cessa 
um instante de chover, como aconteceu doutora 
desde as 10 horas em diante. Em fim, é soffrer. 


Nynopse do Diario do Governo» n.º 33 
de 12 de fevereiro 


MINISTERIO DA FAZENDA 


2º “Lista n.º 194 B.dos: bens nacionaes pertencen- 
tos ao districto de Lisboa, que hão-de arrematar-se 
no-dia 3-de abril proximo futuro, - 

so —Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa, 
Porto, e;munieipal e respectivas delegações no mez 
de. janeiro ultimo, comparada coma de igual mez 
do anno anterior. 

—Annuncio- para 0 pagamento. dos vencimen- 
tos do mez de j janeiro ida no dia 14 do corrente, 
a diversas classes, | | 

0 MINISTERIO DA MARINHA E ULTARAMAR 


* "Decreto concedendo às honras de conego da Sé 
de Loanda «o presbytero João Bento Gil, parocho 
da qapcona do. de Nossa Senhora do do Fopelo, de Ben- 
guella esa 


TELEGRAPHIA 


Ao Comme a dim “4 am 
(TELEBGR SDA AGENCIA HAVAS B LIER REUTER) al 


LONDRES4O A'S 3 H. 10 M. DA NOUTE 


O vapor: «Electra», procedente de Lisboa, 
abalroou no meio do canal com o «Dhollera», 
naufragando pl int etai O capitão e 17 
pessoas. - 


PARIZ “ e 9H. E30. M. DA MANHÃ A 
» Discute-se.a questão «Alabama» no senado 


o | americano. Os oradores recommendam que se to- 
Ida um ani! me uma attitude pacifica, mas insistem pela exe- 


peço do tractado der Washington. 


O «Times», de Lo » julga 
nal arbitral de Geneb E s 


pe di pi 10 — c : rance 
Cc em 1,408 pie - Hespant 
ES ns à] bes a 


puil ortribu= 
é Teso olver a 


LÊ. 


56 132 
interior 2 
guez 39. 


0. — 


ção S: AN Ronsantes em 


lugar de pr que-o- imperador Guilherme  foi-atacado. 

de uma apopl A Agenia Iran cosbeadá a B6,50. | 
mi afop —A resposta do pEerEo 

o ao des) nl do gabinete. mglez só 


abevess Roses a Di 
“PARIZ 10 N'SBH: MSM DANOUTE 
amo ATE Ele 


de Washington, Boston, Nova-York e P nda 
phia consideram a guerra como improvavel. de 


mms LONDRES 9 e 
e Po 


E 


ug “ re sa 3 Dbpr entr & 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
AGUA BENTA OU PETROLEO! | 


Roberto Cria Woodhouse | 
sENDE-SE nas. principaes livrarias Preço 20 


O produ 


EM E 


FACCOND | as 


ATHOLOGIE DEN tome % 


RR 


ESOS ; volumes | 


ro avec figures coloriées. Livraisons 
à 16—fim da obra - Ros 


A Eres .. 
a EILÊES dis  deurá Bina ruisões au E 
Yol. 1 e 


.. 


Cartonné PA pede 


e+ "mi 


et Publicações n 


ra—nova edição do Diccionarig das Artes de Bouail- 
él let, ete., cte. 


“Na Livraria Internacional de Ernesto Ghar- 
dron, Porto e Braga. pita (102) 


“8700 


Terça-feira 13 de fevereiro M: ' 


ER. T. DE S. JOÃO.— Baile de mascaras. — 
10 salão estará primorosamente adomado—A. or- 
- O e dirigida pelo snr,.H. Ribas, executará um 


escolhido repexrtorio de musicas. —Preços: salão 300 |; 


réiscenimafotes 1.º 2.º ordem-58000 réis, 3.º ordem | 

3000 * vis é 4. ordem 15500 réis. ER er rt ig 
pa do theatro alugam-se álguns fatos pPirr, 
ras, e dominós. 


mn. BAQUET.—A comedia “em 1 apto 
meus principios», a comedia em 2 actos «Mórgado 
de Fafe» e a comedia em 1 acto «O cavalheiro de, 
Malta». —A's Te meia horas. 


T. CIRCO, —Às 7 e meia horas a representa: 
à | ção da parodia «A gri-duqueza», e depois baile «de 


mascaras no palco e salão. — Serão distribuidos tres |' 


premios.—Preços: os mesmos de domingo. 
PALACIO DE CRYSTAL, —Ultimo bui. 
le de maschras.=—O programína, nos cartazes. —S.- 
lão aberto ás 7 horas. —Preços: salão 250, guluris 
ou paleo do theatro popular 500.—0s bilhetes dos 
lugares reservados só se vendem aos pares, sendo 
um de primeira e outro de segunda linha, —Bilhetes 
annuaes meio preço. 
SALÃO EUTERPE.—Baile de mascaras. 
—Preços: salão 200, galeria 300 réis— A's 8 horas, 
SA ÃO ORTUENSE DA LABORIO- |: 
ua de Gonçalo Christovão.=Grande e es- 


mascaras, Às damas decente- 


mente vestidas 


SA.— 
plendido | 


aile de e 


mascaradas tem entrada 'pratis. —Principiará às 3 
horas da tarde. — Entrada 120 réis. 


(814) 


egurança. 
ATÔ dia 20 do corrente mez; “AO meio dia, "no es- 
criptori io da: companhia, hão-de nrrematar-se 

duas acções por fallecimento do sur. Tom Domin- 

gues Simões." . | 
Porto, 12 de fevereiro de 1872... 

Manoel. Gualberto Soares, 

Antonio José Peixoto de Oligeira. 

(144) 


4 
- = 


” .n 
V, “R 
y 


. VELA sa E 


| Agencia U] Tr € ncial dó Thesouro 


continuaria exercer 0| 
de prefeito do Sena. Corre hoje na Bolsa 6|. 


adoselenas Aixorr ZE quo . 


o 


ctg esto opugênio é destinado É A ER : 
rp 


môderips=obms sobre, agricultu-/) . 


|-ESPECTACULOS ar: 


nissca- < 


pi Fa Pis , 


lidade limitada 
pende 
oras 


AO peih os snrs. accionistas : jet 
cerem no dia O corre eme aecári as 

da tarde, no escri oro da compan Mraça de D. 

posto nos artigos 16, 20 e 21 dos estatutos, 

Nos tres dias anteriores estarão patentes no 
escriptorio os livros para Serem examinados pelos d 
gnrs. accionistas. 

Porto, 12 de janeiro de 1872. 

José Alves Carneiro, 
secretario. 
(731) . 


Sociedade Philarmonica Portuense 
MANHÃ, 14 do corrente, ás 8 horas da noute, 
tem de reunir a assembleia geral para os fins 
designados no artigo 3.º do estatuto e nas cartas 
convocatorias que foram dirigidas a todos os snrs. 
associados. 
Porto, 13 de fevereiro de 1872. 
João Ribeiro de Mesquita E 
—— 1º secretario. 
(736) 


Ro aci Ultramarino 


E ordem do exé,e snr. presidente é convocada 

a segunda reunião ordinaria de assembleia ge- 
ral d'este banco para o dia 15 de fevereiro, pelas 7 
horas da noute, para os fins indicados nos artigos 
e 83, 87 e 94 dos estatutos. 

Lisos, 31 de janeiro de 1872. .. 

| O seeretario, 
Frederico Bicster. 
(563 


Companhia da Fabrica de-Crestuma 
OR ordem do exc.mo gnr. presidente da assem- 
bleia geral da companhia são convidados os 

snrs. accionistas a reunirem-se no dia 17 do corren- 

te, pelas 12 horas da manhã, no escriptorio da mes- 
ma companhia, rna “dos Inglezes n.º 74, 1.º andar, 
para os fins marcados no artigo 193,º & 2. dos seus 
estatutos. 
Porto, 9 de póvarelto de 1872. 
oão Lourenço da Siva, 
secretario da assembleia geral, 


E CTV A FEED (695) 


issociação Commercial “de Beneli- 
- eencia do Porto 


* Pi ordem do exe.mo gnt. presidente da assem- 


bleia geraly convido os snrs. associados a reu- 
mirem-se no edificio da Bolsa, no dia 18 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, para discutirem e yo- 
tarem o parecer da commissão de contas é relogio 
dos trabalhos do anno findo, e em seguida procede- 
rem á eleição dos differentes cargos . da associação. 

Tambem tem de ser discutidas e votadas tres 


- gm a — em es — mir io 


diversas Pa sobre reforma de estatutos e al- 
teração da. tabella dos soccorros é subsidios. E 
O parecer da commissão de contas, livros € do 
ae res pi estão patentes n "esta secreta- 
Ei té 15 de D. Maria II, n.º 30, 2.º E) desde 
oje a lós nos dias 11 e 13) 
das 3e PE quiri fot T da tarde, para sere , 
-examinados-pelos-snrs;-associados. 
Porto e secretaria da Associa 
encia, En e de 


M 
o Euihea 


a 


ação Commercia 
áRzIl TACHO 


“Pipa intao Costa"Múbhado 
etario da assembleia geral. 
AZ) hG-sMRL (624) | 


ui 


espanhol do | 


ey see NOs obesa É 


se “BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


os SOIS. porta oxes de E jlhetes do. Passado ven- 
cidos em 31 de janeiro proximo passado, sir- 


| vam-se mandar cobrar a sua importancia e juros 
atéáquelle dia, resta: esa do Porto ia 
pf per fe aid aii p ás 2 da tarde. o 

— Disbo vereiro de 1872: ano om 
riba nê; E gia domcvaiiço 


“ maciR do, vel 


d izo 
Au. E ás a a a : a 4 
E p Do Ge ae JS 
MI 4 R ito 


es mui 


as Ima 


767 mos 
soe ag 


: 


esta pri 
U: um que fenhi? 7 tica variadissima. 

Quem pretender dirija- eo á rua 

“de Cedofeita n.º-16 com as inicines EH. o (745) 


- LOJA DE CAMBIO - 
-  Q16-—RUA DAS FLORES—278 


“M A. Duarte e Souza 


MOMPRA e vende inscripções de assentamento e 
di coupons, e obrigações prediaes. | (663) 


Bandeiras" * 


n do Ferreira Borges n.º 23, fazem-se com 


» ' E 


her pra feitas para vender e alugar. 
ões; tamb Pp Er g (682) 


q liquidação de casal 


ENDI al a quinta de S. a tigre fregue-. 
(Ea de San ual se. 
terras lavradigs e elo Amato do suas. 

aças e muito arvofedo: é abundanti aguas. 
a e com outra -acommodações para. 


ui o she nts 
e possue. um grande numero de 


de-rega 
CnpeÃ£O, y 


E o ta 34 


impostos em td 
na quinta de Santa istina do mesm concelho, 
ou na rua da Alfandega nº 7,0 so (671) 


em sTL 


DDD Tl 
“— CONVÉM 
«OBRE- ALUGA-SE uma casa à té. É ao. 8 Aigue! 


de dous andares é EG CECAplON, a 
quintal e agur de paço, que vai a tab os andares 
da casa, por: preço muito rasoavel, por ter de reti- 
+rar-se-para o Brazil-a familia que-a-occupa actual- 
: mente, mayrun do Bomfim n.181. se ven- 
de uma mobilia, Dara Each mê casa. 


à (328) 
SLEILÕE 
AA ÁGEN SAL Ss. o publico 


.” 1 + R4 o Sã = 
LB, do que se encarrega de todo e qualquer leilão, 
atrerecendo as maiores vantagens e as mais solidas 
garantias a. quem quizer conhar-lhe a administra- 
são de seus interesses. 
Paz adiantamentos, compra guarnições dolo: 
tus, ete., ctc. 


Hua de Cedofeita m.º 200 


fo “a A 


(692) 


Fr “LONGA da London & Oriental Steam 
A Transit Insurance Company, mudou o seu 
escriptorio da rua das Congostas n.º 35, para 


a rua do Ferreiça Borges | no 14, 4.º andar. 
Tal. " (657) 


AOS PROFESSORES 


: A CHA-SE; aberto concurso atérno dia 20 do cor- 

rente para 0 provimento do lugar de director 
do asylo de Santa Estephania da cidade de Guima- 
rães; cujas principaes obrigações são:—reger a ca- 
deira de instrueção primaria, residir: permanente- 


mente no asylo para velar pelo bom | regro nter- | À 


“p 


no e pela educação moral e religiosa dos asylad 
pensionistas internos, acompanhal-os nos passeios, 
e dirigil-os em a RR 6 0 
elles. O director tem cama e Ee n 0, € 0 or- 
denado de 2003000 1 réis Annunes. reteudentes, 
mostrando-se: Aegalmento ilitados. dE ensino 
de instrueção, cimária,. deverão dumgir-se ao secre- 
tario da commissão administrativa, imão do Ama- 
ral Ferreira, em (Guimarães. Act 8 

Guimarães, 6 de fevereiro de 1872. ço) 


ATTENÇÃO ... 


7 ENDE- -SE q propriedade + de casas do Campo 
dos Martyres da Patria n.º 164 a 166. Quem à 
pretender dirija-se á rua de Santo dar 0) 
430 e 432, loja de droguista. 


Pedro n.º 129, a fim de se dar. cumprimento ao dis-|i 


Enáscda a 


|desvello. 04 


ção, bandeiras o eignnes de todas as na-|. 


FR 


SE 


oximos-da quinta, Palla-se] 


cligioso rezando com | | 


.— 


EXPOSIÇÃ ÃO INTERNAC NAL 


ia “VE 
oe 1 
SM 
À para pedidos RA mg par 


“exposi print ma 
ndo pão in no dia ita 


4 pd no di Per a as : 
ci 


are O cr pub ue 'exeR 
aindh serão admiti para Os ghEs. ção de 
Portugal até o dia 1.º .de março. 

Os abaixo assignados eonvtretdoêt Gblbrando 
vantagem que deve resultar a todas as industrias 
portuguezas, mas eeneciaimento de vinhos, sedas, 
productos naturaes da terra, etc. etc. de se torna- 
rem conhecidas não só nos extensos mercados da 
França, mas igualmente nos dos outros paizes que 
alli concorrerão, esperam que, a despeito da curte- 
za do tempo, seu appello não será em vão, e que os 
principaes productos do Porto e das provincias do 
norte, em particular, ahi terão uma representação 
condigna. 

Os abaixo assignados convidam pois aquelles 
senhores que quizerem tomar mais particular conhe- 
cimento das instrucções e condições para a referida 
exposição internacional ou universal, que compre- 
hende as artes e tudo o que faz parte dos tres rei- 
nos—vegetal, animal e mineral, a procurarém-as no 
pasar de crystal, onde lhes serão promptamente 

ranqueadas. 
orto, 8 de fevereiro de 1872. 
db. Moser. 
Alfredo Allen. 


o 1872, 


“(681 


FESTES OS por occasião 
da visita de SS. Mages- 
tades Imperiaes do Brazil 
aestacidade, 
Desde já está aberta, na 
chapelaria a vapor (rua de 


[Santo Antonio) a subscri- 


pção para os festejos. que 
se tem de fazer na mesma 


Tua, (685) 


Agradecimento 


Rita Rosa de Jesus e Manoel José de Souza 

* Junior, summamente penhorados para com to- 

das as pessoas que tiveram a bondade de assistir ao 

officio de sepultura que por £ alma de seu retado 
marido e pai o snr. José Pinto de Carvalho, 

lugar na capella do Prado do Repouso no dia Pao 

corrente; asgim como para com as que por essa/0€- 


| casião se dignaram visital-os; servem-se d'este meio, 


do que pedem desculpa, para agradecer-lhes os 
seus bons serviços, protestando a todos 0 seu, reco- 
nhecimento e eterna gratidão, | 70 


SEE] 


OSE' da Ascenção Souza Oliveira, summamente 
reconhecido, agradece a to as as pessoas que se 
dignaram assistir ao responso de gloria de seu in- 
nocente filho Alvaro, na noute de 7 do ae 
parochial igreja de S. Nicolau. 121 


oa neta e cmi 
PENAFIEL 
“ Agradecimento . 


OSE Joaquim de Freitas (Guimarães vem por 
IR) este meio agradecer a todos os illm.º* senhores 
que o cumprimentaram por occasião do fallecimento 
de sua sempre chorada e innocente filha Gertrudes, 
que foi Deus servido leval-a para sua. “companhia; 
não podendo, como era de neu dever, o evgrua pes- 
soalmente, por isso resolvi fazel-o vi Ptnppendo 
protestar-lhe a minha eterna gratidã 0. 


Penafiel, 10 de Fóvereiro e Ames pboi nn, 


PER 


da APRI ea da prá 
a ueza igdados pitão r. Antonio 


sé Fernandes, cáfica, Enpi muito livre e es- 
Ê tanea vontade, ts durante o periodo e pa EAR 

eliz de Lisboa para, este, porto fo 
a Nina pelo referido fdnhót tom! o máior 


o | aos! 2" Ww e 
Casimiro Antoni de Oliveira é. 
Alice'Mathilde de Oliveirm 
“” Florindo José Teixeira de e Carvalho Junior 
e Anna Claudia ram 
“» José Pinto da Cruz Mp ncuimio 
Josephina Pereira Junior 
José da Costa 
Francisco Pinto 
' Manoel J José da Costa 
Antonio Aboiava fe vd srimtge a ae | ia 
Manoel, ask Rodrigues Pinto. 
Joaquim Mendes, > mbephas: neá e 4 
“» Manoel Francisco Bizaxro 
“» AntonioFrancisco Bizarro : 
F Ae gem pt ada sa sina 
- Manoel L. Ro 5 o a 
decr ersnd 


Anonio José Pereira 
sbt dt: 


elino-Caxdozo ga Oro SE Birds 
pe Aves de Cuoh 


"Domingos José da Costa foi aga 
Manoel Falcão... 
Liborio Joaquim - 
João da Silva 
João dos Santos. 
- José Manoel Pinto 
Albino Rodrigues teria 
José Antonio Marinhos - 
Antonio Alves Rodrigues | ” 3a 
José Alves Rodrigues 
José Fernandes Rios Fa 
Franciseo de Oliveira 
«Luiz dos Santos 
- Manoel Vicira 
Antonio Ferreira. 
“Bordo da galera «Afrien, ré Ho! potta! do 
Rio de Janeixo, aos 10 de janeiro de 1872. 110 
ent do pá do Commercio». do: SA) g 


ema é (194 
SEI DA . 
PELLO E TRAMA 


DE 1.º QUALIDADE A 


Vende-se na rua da Boavistan. O 


RE E 1 E a as 
proprietario da quinta da Matta declara que O 
O vinho que se annuncia á venda; como da quin- 


E 


mm +. o e dá 


at go! 


see stra RA 
” ma 116 Az 


-“- 


o 
ta a" - . «A lina 


ad 


ta da Matta de Cima em -Bagauste, não, é da dita | 
sua quinta. 


ZM HE E (138) 


“PIANO 4] 


Nº rua dos Martyres da Liberdade n.º 5, Por to, 
vende-se um bom piano de sete . oitavas, dois 
carros, boas moradas de casas e um grande Ee 


para edificação na rua ER gp ; 


j viagem de 9) | Esperar de E 


“LEÃO 


do-corrente na ru: 
es [) Ore dal 


APANI 10-horas, na rua 
de Santa Err n.º O der, na sem hi- 


mite, camas ranceza, comm das, 
mezas, urdh IEA Ho SR ou fo- 
gão de sala, sofás, cadeiras: de differentos góstos, 


sanetuario com imagens e um presepe, camas de 
e muitos o carnaval, na rua de Santo Antonio 


(741) | fronte do theatro Ba uet, ha uma grande quantida- 


ferro, colxões, algum io lã ã ag Dé 2 
mais objectos. 


o CAMEIRO 


RECISA- SE um na padaria da rua an satisfaz encommendas para a provincia por 


p n.º 359. 137) 


| seu pomar 


My: 


Lia CIDRAL chegou ao Pará com a fe-|) 


E 


ditas, 


ECOMMENDA-SE 4 caridade publica Claudi- 
Rio Vieira da Silva, casado, pintor e morador 
na travessa de Iradellos, ilha n.º 80, que se acha 
ha cinco mezes de cama com uma enfermidade e sem 
meios; além de cinco filhos de menor idade; por isso 
recorre às almas bemfazejas.. 


ULTIMA NOVIDADE 


DEPOSITO DE OLEADOS 
(ANTIGA LOJA DO SNR. PASCHOAL) 
212,RUA DE SANTO ANTONIO, 214 
(Nos baixos do hotel Veiga) 


ASA de receber da Allemanha um grande e 
variado sortido de oleados estampados, doura- 
dos e a fingir madeiras, para todos os usos; assim 
como ha grande variedade de oleados para camas. 
Nºeste estabelecimento encontrará o comprador tudo 
: que de mais rico se tem visto no genero de olea- 
os. 
Tapetes para salas e lavatorios; casacos e sa- 
patos de borracha. 
Oleados pretos e « fingir marroquim, para cor- 
uam de carros, e ditos encarnados, grande novi- 
ade. - 
Tambem se incumbe de apromptar qursgrr 
eneommenda por medida, (723) 


Villa Pouca de Aguiar 


FAÇO publico que ninguem compre a José a. 
quim Rodrigues dos Santos e Arma Joaquina 

de e TR viuva de Antonio José Rodrigues dos San- 
tos, de Fontes de Aguiar, concelho de illa Pouca 
de Aguiar, os bens que foram de seu irmão e cu- 
nhado Justino Luiz Rodrigues dos Santos, sem qne 
estes mostrem por documentos authenticos terem 
feito commigo a partilha dos ditos bens, e pago e sa- 
tisfeito suas dividas e despezas de doença, funeral e 
bens-de alma, sob pena d'essas compras serem tidas 
e julgadas por nullas e fraudulentas. 

Imoster, 15 de fevereiro de 1872, 

Padre Manoel: Luiz Rodrigues dos Santos. 

(724) 


pus. no domingo 11 do corrente, de manhã, 
estação das Devezas, uma pavõa; quem estiver 
de posse da mesma e a queira entregar, pode-o fa- 
zer na rua Formoza 359, que não só receberá alvi- 


caras,mas a despeza que com a mesma tiver feito. 
(132) 


Ná rua do Almada n.º 559, aluga-se ou vende-se 
um arco de ferro para iluminação a gaz, que 
serve para os festejos da chegada dos imperadores. 


27) 


Quim quizer alugar, durante a feira de Aveiro, 
que ha-de ter lugar no mez de março, a loja 
em que tinha o seu negocio o snr. Antonio José 
Vieira Machado, e ultimamente os snrs. Caldas e 
Antonio José de Oliveira, dirija-se a D. Maria da 
Apresentação Estrella da mesma cidade de dr SEER 
moradora na rua do Caes, (735) 


ERDEU-SE um pouco de ouro em obra velha, no 
sabbado 10 do corrente; quem o achaese póde- -0 
entregarna rua das Flores 93, receberá alviçaras. 


(733) 
“ATTENÇÃO 


ENDE-SE uma morada de casas com os n.º 

73e734A, situadana rua da. Cruz de Pedra 

da cidade de Braga; tem bastantes, fundos e lojas, 

um grande doi! ajardinado e todo murado, com 

e fructas, casa de fresco, taça de pe- 

dra e terreiro com lata, tanque de lavar e poço com 

bomba de alta, pressão: quem a pretender comprar 

pec dirigir-se ao 1lLme snr, Antonio José Pereira, 

egociante, morador na praça do Barão de S. Mar- 

tin o da dita cidade, que se acha authorisado para, 
fazer a dita venda quando o preço convier. (198) 


FARINHAS DE TRIGO 


DA ACREDITADA FABRICA DO 


BEATO ANTONIO DE LISBOA 


DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 


Tambem.se vendem proprias para se- 
Es “Ba mea.—Preços commodos, 64) 


RANUARIO José Rodrigues Bastos não podendo 
gpepaniris de todas as pessoas de sua amisa- 
rd serve-se. d'es as e offerece-lhes o seu pouco 
prestimo no fio, aneiro, onde deve demorar-se 


alguns m 
Lisboa, 11 de fevereiro do 1872. (134) 


> EM TER a a : 
“ALUGA-SE 
IMA das principnes lojas, no melhor local da fei- 
ra de Março, em Aveiro, durante o tempo da, 
dita feira. Para mais explicações, dirigir-se a Mi- 
09610 ane Lopes dos Santos, á rua de 3. ds 50). 
) 


leões da Companhia do traz de 
| Braga 


cum -SE no fleot da Feira de 8. 


“LEILÃO 


" Rua do Aliada me “sas e 34% 


aos! AGENCIA DA VIUVA. DE. JORGE: SHAW 

A quinta- -feira 15 do corrente, ás 10: horas da 
N manhã, haverá leilão, constando de sophá, jar- 
dineiras com pedra, um piano para estudo, dous 
mappas do rio Douro por o barão do Forrester, es- 
pelhos, quadros; vitrines para ourives, secretária, 
guarda-yestidos, commoda com' ferragem branca, 
cama de pau preto, uma cadeirinha, meza elastica 
para jantar, louças, sendo- alguma da India, relo- 
gios de meza e de algibeira, pratas e. alguns obje- 
ctos de ouro, e muitos mais objectos, que se pa 
rão por todo o preço. Tl) 


-Armaç são, e Toja barata 
Rua Loyos n.º 60.0 61. 


“armação tracta-se na rua das Flores n.º 
2. 1 Ob AJince enbnoa(718) 


ELO presente annuncio-previne-se todos os de- 
P vedores ao casal do-fallecido commendador 
Francisco Fornandes de Castro, d'esta villa da Po- 
voa de Varzih, que notia de hoje E foram. pelo 
conselho de: RA ara Bá A ao co-herdeiro . Anto- 
nio Ribeiro de Castro, todos os poderes ao mesmo 
conferidos, na qualidade de invent: ariante, para re- 
ceber as-dividas do casal, visto que se ausentou 
para o imperio do Brazil, é não possue n 'este reino 
bens, que garantam Pç ant game possa 
receber. : 
E para que nada, paguem, nem Eraneção com 
o mesmo façam, sob pena de se julgar nullo, e de 
nenhum effeito, ria o conselho de familia, 
mandar annunciar n'este jornal e no da localidade. 
Povoa de Voseim, 9 de fevereiro de 1572. 
OQ solieitador, . 

“Antonio Joaquim da Silva Junior. 

aaa o reconhecimento.) = «= (710) 


PARA PENTEADOS 


| PÓS-BRILHANTES | 


VENDEM-SE NA LIVRARIA moni 


Bente n.º 
(515) 


na 


Casa na Roz do Douro . 


E-SE uma casa, ita na rua da Cêrea n.º 
71, tem um bom “quintal e agua; quem a pre- 
tender drijécao á rua Ee pe oia nº 368, (ast) 


OBERTO REID, mudou o. seu Fescriplorio, 
IR da rua-das Congostas n.º 53, para a rua 
le Ferreira Borges n.º 44, 1.º andar. 


— 


e so * UM 


(656) 


OSE! Marin Coelho Pinto previne o publico de 


“que no seu estabelecimento de vestuarios para 
n.º 118, de- 


de de ricos vestidos de costumes, bem como mn 
bella colleeção de mascaras de cêra (algumas de phi- 
sionomias conhecidas) de panno e setfim. Tambem | 
reços 
rasoaveis. T6o5) 


- guizo. Quem SO ah 
K 


= h 
ton d PAR UNEADO Ro eo 


E do tésra Brávia, 
nheiros PRE pa 
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diente do dito tribunal, posterior iLOS rditos 30 
vir fallar Áncção eommereial' ue 1h move o author! 
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— Porto, 5 de feyoreiro de 1872. (621). 


e Ra “bens de 


O diá “do inéz Ea pelas 10 horas da 
mafihã, na praça dos leilões e arrematações, 
16 sé fazem n'esta cidade do Porto, mw ensa or! 
Ebunata N CR E sita no Ed convento 
EA João. Novo, se e hai a odedér tt E 
nã fórma das Jeis é real ento hy othecário oe 
bens de raiz Po da —Nã comarca do Porto; 
guezia de S, Lourenço de Aumes, e ida Ee) 
mezinde:—Uma- ? 
Tens, com suas 
gado, com sua 4 dk 


eiro, aidos de: 


? de Br ae a a Gel 
Edo terté E rá Dó ta, e E e 
e! 


cta, rarada é esteios de pe 
elretitgab de? parede; Tive 6 allodial que sia 
do norte sed caminho aÃ do air e “poente | 
com propre eilades dé Ma 
“do nascente co o caminho pt 
noel Ferre ira  Frasinh 06 veis ava it 
na ça de 2005 

Umi letra de Rr tadrádia é 


aryo; es'de 


co & terra de” Ma- 
livte dor reparos, |º 


err md) 


om seu “enbecêiro 


de matto e alguns pinhétros, clama” das” Multa- 


com predios dos her ico o duas sé Pereira, do Ent 
com arqdiga de den di geo Pe pe Reina me te 
com predi io de. | 
poente com predio de. et de do mtose do 
na quantia 
cos. 
me nipo. de do got A] úrico, Adnmminado o) 
campo m, eo 0 i- 
PR O RA “que coritro ota do Gio ato 
mam 
is dd fe a ir e come hnd Pad 


res; de matureza de priso; E confronta do norte) 
Fe | se do] 
e 128000 réis, Ot dos encargos 
empl tea 
propriedade dos pa de José Per 
eis. ae e 


E 


nona: ue confronta do. 
deirós E ad do ag in, do 

“poente «om predi 
arvalho: avaliada liyre na qu 

+ Um campo. de t pra Iradt om SUA e 

de vinho, o o das gue, 

dial; que. contr on 2 do nox te e su Vcom rbsmtntctn 
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blico, do sul com predio de José Ferreira, doe Sua n- 
tos do Adro, do nascente com predio de 
Martins Angelica, e do poente com predio dos de 
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TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
CTT + 108-Rãa da Fervaria-10s 


Empreza de navegação a vapor en-| Ses. 5.º fosse armador de navios de vela, co-|d'este porto, não concederá o governo a construc-|dade de desgraçados, que se acham ha cerca de dous 
| txe Portugale « costa do Brazil [mo aquelles a quem serve, acoimaria eu a sua as-lcão de um lazaretto aqui havendo tantos lugares |mezes n'esta cidade, esperando a occasião da sa- 
7 BA serção de hypocrita mesmo na primeira parte;|para isso apropriados? | “|hida dos navios, e que tem sido vistos em diffe- 

Snr. redactor mas como é simplesmente instrumento de arma-| Pergunta-me s. s.º que interesse ofereço à jrentes partes vendendo o fato e pedindo esmola 
Es dores acceito, n'essa parte, a sua declaração co-lempreza, e em que calculos me baseio. para se sustentarem ! 


-, Rogo-lhe o obséquio de dar cabimento, no seujmo verdadeira e creio que s. s.”, ilustrado como| Aqui é que s. s.º revela claramente que 0 seuj- Isto, de certo, não acontecerá com os vapores 
Tespeitado jornal às seguintes linhas que n'estajé, não póde pensar d'outra fórma. Quanto á se- escripto não é da ilustrada redacção do «Diario|que hão-de sahir em epochas fixas, tendo os pas- 
data dirijo à ilustrada redacção do e Difiê dajgunda parte, permitta-me que lhe declare que não da tarde», : sageiros, por esse lado, grande vantagem, ca em- 
Tarde» pelo que muito penhorará o acredito na sinceridade da sua asserção, porquel Ses. s.º fosse um dos seus dignos redactores, [preza nenhuma despeza a fazer com o sustento 
TRICO od AM pm, Sie | destõa inteiramente da primeira e contém umain-|e não um simples colaborador accidental, não vi-|d'elles. 

De V., etc. sinuação malévola, que revela claramente a sub-(ria fazer-me tal pergunta pelo jornal, antes de se)  Quer,s.s.º, tambem fazer acreditar que os 

Pav serviencia que o obrigou a escrever o artigo que aproveitar do oferecimento, que publiqueino meu vapores hão-de sahir com falta de carga, porque 

“Henrique Carlos de Meirelles Kendall. publicou em defeza dos que o empregam. annuncio, de me prestar a fornecer todas as ex-j0s navios, para abarrotarem, costumam levar sal 

E, À sb tr oh! + pipa Diz, s. s.*, que a navegação entre este porto (plicações e esclarecimentos que me fossem pedi-/de conta dos donos e para aqui trazem pedra. 

Porto, 10 de fevereiro de 1872. e o Brazil, por meio de vapores, não poderá, por |dos relativamente á organisação e resultados dal E possivel que isso sueceda aos navios de ve- 

A apre o É é by | emquanto, realisar-se com vantagem porque obs-|empreza. ok  |la, porque os carregadores, cancados de soffrer 

| taculos grandes e insuperaveis se oppoem a simi-| E, ses.s.º, em vez de vir à imprensa decla- ação pela demora que elles empregam na sa- 

Hll.mº* snys. redactores do «Diario da Tarde» .|lhante melhoramento! A mar apaixonadamente em favor dos incautos subs-|hida, preferem mandar grande parte dos seusge- 

No seu jornal de hontem vem inserta uma| Consola-me; comtudo, ver que s. s.*, nãojoriptores, fazendo juizos absurdos sobre aquillo de |neros por Lishoa pelos paquetes, a troco de enor- 

publicação com referencia á projectada compa-jachando possibilidade na navegação a vapor, por|que não tem conhecimento, se tivesse dado ao in-/mes despezas é frete, a fim de aproveitarem as 

nhia de navegação a vapor entre Portugal e ajemquanto, não lhe fecha as portas para O futuro.icommodo de vir ao meu escriptorio examinar o/melhores occasiõés de mercado. Ora, havendo va- 

costa do Brazil, cujo author, obtendo para ella/ Ora, perguntarei eu, quando chegará 'essajmeu projecto, veria os calculos em que me baseeilpores na carreira, € demais, havendo um só em 

cabimento no lugar do artigo do fundo, imaginaulepocha em que s. s admitte a realisação/para poder dar uma desenvolvida ideia das vanta-|cada mez, mas certo, bem sabes. s,* que todos 

de certo inculcal-a como artigo da redacção. [do melhoramento? Será depois dos seus consti-|gens da empreza; e então, sem mesmo. alterar ojpreferirão esse meio de transporte para a conduc- 

Porém, eu, que conheço bem as ideias pro-|tuintes se desfazerem dos custosos navios de vela|seu juizo relativamente ao bom senso, criterio elção das suas mercadorias e por isso nunca faltará 
gressistas de vv. s.*, e que tenho observado quelque possuem para poderem comprar vapores, ou aptidão que entraram no desenvolvimento do meujcarga aos vapores. 

nunca publicam artigo algum de interesse publi-|será simplesmente quando s. s.º mudar de em- projecto, poderia ao menos fallar com mais conhe-| Ainda ha pouco, em uma interessante revista 

co sem o subscreverem, pelo menos, com assuas|prego, e, por consequencia, de ideia?  Jcimento de causa e, por conseguinte, com mais commercial publicada pelo «Diario da Tarde» se 

iniciaes, tive a satisfação de ver que tal publica-| Se os obstaculos, que s. s.”-imagina, são oslfundamento cs lia que, no mez de janeiro ultimo, em que não 

ão se apresentava como anonyma, porque nãolque expende no seu 'communicado, 'declaro-lhe Posso provar a s* s.º que um vapor, nas con-|sahia um só navio pasa o Brazil, e apesar das re- 

inha au oristdo tomas initines DU 1, G. B. A.Ique foi infeliz na sua suggestão porque peccam[dições necessarias para ter ingresso, sem risco, |petidas enchentes do rio que pouco lugar deram 

QUER TAS SER O OS je do mem zonas db- nr |na barra do nosso porto, tera capacidade para B0/a embarques, se carregaram 707 pipas de vinho 

- Exultei de prazer por esse facto, porque, en-| Não são mais do que a reproducção textual passageiros de primeira e segunda classe e 200) para os portos do imperio! 
levado pelas ideias de progresso e civilisação que|das ideias visionarias perfidamente adduzidas por|de terceira classe; 1:200 toneladas de carga em| Ora, havendo aqui vapor, que já teria sahi- 
Yv. 8.“ teem propagado no seu Tessari, ot todos aquelles que imaginamque a projectada peso de 800. tonelladas de arqueação, além de 200/do, levaria, sem duvida, todo amais vinho, que, 
nal, seria para mim uma decepção contristadora/empreza vem feril-os nos seus interesses particu=|tonelladas de carvão nas carvoeiras, .e tudo isto/sem fallar em outros generos, já constituia um 

ver que vv. s.“ subscreviam um artigo retrogra-|lares. São argumentos pouco convincentes comjcom melhores commodos para os navios de véla. |soffrivel carregamento; e, portanto, se isso acon- 

do e censuravel aos olhos dos que desejam o des-|que os armadores de navios de vela tem procura-|Quer-me parecer que s. s.º bem o sabe; mas con-|teceu no peior mez do anno, e apesar de todos 
envolvimento e prosperidade do paiz. o entorpecer a formação da empreza e que eu/vém-lhe fingir que o ignora. os contratempos que se deram, é de crer que du- 

Convencido, portanto, de que na publicação [estimei vêr publicados pela imprensa para poder) E' preciso que s.s.º saiba que, tendo eu ajrante todo o anno haveria sempre grande affluen- 
do referido artigo, no seu bem conceituado jor-Japresentar-me a combatel-os com argumentos ideia da creação da empreza em questão ha mais cia de carga para vapores. 

nal, não houve mais do que condescendencia|indistructiveis cuja veracidade é de facil verifi-lde dous annos, estudei bem todos os pontos em) | Note mais s. s.º que, para os tres portos por 
d'essa redacção para com um amigo que desejava|cação. que devia basea-l'a, e quando fui, no anno pas-[onde a empreza deve começar a fazer navegar os 

publicar um desabafo de interesses offendidos pe-| Só lhe faltou apresentar, pintando com negras |sado a Inglaterra, obtive alli as informações ne-|seus vapores, sahiram a nossa barra em 18 9, 18 

a projectada apanha; e que por esse meiojcôres, o fantasma da. finada Companhia Luzo-|cessarias no que toca á construcção e capacidade paletas ha barcas e 6 brigues, todos navios de gran- 
tentava afastar subscriptores e transtornar a rea-|Brazileira, o que talvez não-fizesse convencido dados vapores. e lotação, com 4:784 pisa geiras; e em 1870: 

lisação da mesma companhia, primo que inconveniencia de apresentar um exemplo quel Com relação aos preços de fretes e passagens,|1 9galeras, 30 barcas, 2 lugres, 3 brigues e 3 pa- 

considere o alludido artigo como um simpleslem nada tem relação com a organisação da pro-lque s.s.º allega serem assaz diminutos pelos na-|tachos com 3:923 passageiros. 

communicado e que lhe responda tomando lugarljectada empreza, com a qual se não poderão darjvios de véla, todos sabem qual é a sua barateza:| Por esta estatistica se póde avaliar se a carga 

na Reco que lhe competir. as causas, que deram lugar á ruina da citada |por isso só lhe direi que calculando eu o frete dos|da praça que tantos navios levaram, no decurso 

Não foi mal imaginado. o exordio recheado de| companhia. vapores por preço inferior ao dos navios de véla, Ide cada anno, não excede muito a que dous va- 
insinuações e allusões intencionaes com que o au- iz s. s.* que a barra do nosso porto, sendo/e as passagens por preços inferiores às dos pa-/pores poderão conduzir em dez viagens, e que 
thor do alludido communicado deu principio ao/de passagem diffici e perigosa, só poderá dar in- e estrangeiros, ainda assim achei o resulta-|lhes não deve falhar pela attracção da rapidez de 

seu escripto; porém como s. s.º falla na generali-|gresso a vapores de RE dimensões. Pois, |do de 48,04 por cento! transporte. 7 
dade, julgo dever apenas occupar-me do assumpto| parece-me que vapores de 1:200' tonelladas não “E julgas.s.º que para achar este resultado, Póde igualmente calcular-se se de tal numero 
que motivou a sua publicação e que foi, sem du-|são tão pequenos que se possam julgar impro-jcalenlei sobre a capacidade total dos vapores? En-|de passageiros não haverá bastantes que prefiram 
vida, o da empreza de navegação a vapor entre/prios para a carreira do Brazil. gana-se. os vapores para os encher nas dez viagens. Addi- 
Portugal e a costa do Brazil, que, como promo-| Tenho os dados necessarios para asseverar| Calculei na ida sobre 20 passageiros de 1.º |cione-se á quantidade de carga de passageiros que 
tor d'ella me compete defender. | que, vapores d'aquella lotação, podem ser cons-lclasse, 30 de 2.º e 200 de 3.º; e só 600 tonela-'sahem por esta barra, o numero e passageiros e 

Não devo, comtudo, antes de entrar na mate-|truidos para demandar em menos agua do quejdas de carga; e na volta sobre 20 passageiros delcarga que vão por Lisboa, por não terem aqui va- 

Tia, deixar de declarar a s. s.º que, na iniciativa/muitas galeras que actualmente cruzam a nossa[1.º classe, só 20 de 2.º e só 100 de 3.º, quando |por, e facilmente se poderá avaliar se o meu cal- 
que tomei na creação da empreza em questão, |barra. | os paquetes estrangeiros estão hoje trazendo a 3.º'ulo é ou não feito debaixo de bases infalliveis. 
não tive em vista apregoar superioridade em cri-)  Vapores de 1:200 toneladas são roprios até classe replecta de passageiros. De carga contei só| E sobre cinco viagens de ida e volta de cada 
terio, bom senso e aptidão, porque nunca fiz ga-|para viagens á India, como s. s.º podera avaliar|jcom 200 tonelladas. vapor que fundei o meu calculo cujo resultado 
la de qualquer d'essas qualidades, deixando sem-|pelas estatisticas inglezas; e alguns dos pEquçie Se eu me baseasse sobre a capacidade total jmostra 48,84 por cento; e parece-me que dando, 
pre à apreciação dos outros o reconhecimento|da carreira do Brazil, que tocam em Lisboa, são/dos vapores, então o resultado seria fabuloso;/para cada viagem redonda, cincoenta dias, in- 
dellas e do meu caracter pelos meus actos, quejde inferior lotação. Ora, se alzuns dos aquetes porém eu procurei em tudo aproximar-me da rea-fcluindo a estadia, ainda ficam 115 dias no anno 
o espaço de dezenove annos que tenho tido de ti-|estrangeiros que tocam em Lisboa são de maiorllidade a fim de não apresentar calculos que najpara eventualidades; mas, admittindo que cada 
rocinio no ramo do commercio maritimo, tem da-|lotação, não é por que o exijam as condições de prática falhassem. vapor não podesse completar mais de quatro via- 
do tempo suficiente para avaliar. pr: | CSUrança; mas por que assim convém para pode-) Não pense s. s.º que é obstaculo para a em-|gens por anno, ainda assim, o lucro provavel se-. 

Passarei agora ao assumpto em questão. Prin-|rem comportar a quantidade de carga e passagel-jpreza o pagamento das passagens no porto dolria de 33 7), por cento. 
cipia s. s.* por declarar que «não é adversario dojros que affluem nos diferentes portos de escala. |destino; porque alguns dos subscriptores capita-|. Pensa S. 8.º que a companhia com os seus va- 

«progresso e que, pelo contrario tem ufania em| Ainda mesmo que no inverno uma ou outra/listas se encarregarão de tomar sobre si 0 risco'pores não virá augmentar a quantidade de carga 
«ser por convicção verdadeiro progressista; que|vez aconteça haver impedimento na barra para/do pagamento, aproveitando o beneficio da trans-/ou de passageiros; e eu penso o contrario. A fa- 
«não é porque não deseje que toda a navegação|os vapores, será esse impedimento comparavel|acção, sem prejuizo para a empreza, e mesmo cilidade de transportes anima sempre a exporta- 
«se faça a vapor; mas simplesmente por reconhe-|áquelle a que estão sujeitos os navios de véla? | |sem a usura que muitos donos de navios costumam ção de productos e desenvolve extraordinaria- 
«cer a impossibilidade de tão grande melhoramen-| Tome s. S.", para exemplo, a epocha decor-/empregar n'esses casos. mente o commercio. | 
«to no nosso pequeno paiz e receiar, por isso querida desde o meiado de dezembro ultimo, quetem| S. ss.” apresenta essa transacção como bene-) Recorra s. s.º ás estatisticas e se convencerá 
«a empreza em questão, nas condições em que sejsido de temporal e cheias continuadas como Jálfício à pobre gente que vai em 3.º classe; mas de-|d'esta asserção. Para isso não precisa de recorrer 
«projecta, venha à ser mais um desengano para(ha alguns annos se não dava, e veja quantos va-lvia, ao mesmo tempo, declarar que os pobres/ao estrangeiro: basta que se reporte ao movimen- 
«os seus associados.» | pores teem entrado e sahido a barra do Porto du-|passageiros que não teem meios para pagarem to commercial do nosso paiz, começando pelo fa- 

Janta sollicitude em zelar os interesses dos|rante esse periodo, em quanto que os navios de/aqui as suas passagens, são obrigados a assignar|buloso incremento que tem tido o.commercio com 
incautos subscriptores, é, na verdade, digna delvéla aqui teem ficado retidos e ainda assim conti-lletras garantidas por fiadores, e cujas letras re-|as nossas possessões de Africa desde que para alli 
uma estatua levantada em honra do benemeritojnuarão por muito tempo. , , |presentam sempre 908000 réis fracos e mais, |ha carreira de vapores. Examine mesmo pelas es- 
author, e para a qual eu concorreria, de bomgra-| Não teem, por esse lado, muita superioridade |em vez das cinco ou seis moedas a que s. s.º al-|tatisticas do nosso porto o progresso extraordina- 
do, se s. s.º tivesse vindo ha mais tempo com osjos vapores? | lude. rio que tem havido dos nossos productos, desde 

seus judiciosos conselhos impedir que eu compro-) E, havendo uma direcção previdente, não po-| Tambem não declara que o preço das passa-|que os vapores estrangeiros tem vindo explorar a 
mettesse algum capital nas duas companhias de/derá, durante um ou dous mezes de inverno, evi-|gens da prôa, ainda mesmo pago aqui, é aggra-|navegação para Inglaterra. 
seguros, cuja creação censura; mas como s. s.” sejtar esse inconveniente com uma escala por Lisboa | vado para os pobres passageiros com o augmento, Eu sou agente de uma linha de vapores que 
lembrou tarde de me prevenir, devo economisar|na vinda? da moeda ou seis mil réis que os donos dos na-|faz carreira entre este porto e o de Bristol ha 
agora para attenuar Os prejuizos que s. s.* me|' Será isso obstaculo que deva influir para a não |vios dão de comissão aos engajadores à custa|cerca de quatro annos. Pois antes de haver essa 
prophetisa. E' pena! ; realisação da empreza? dos passageiros. carreira, apenas sahiam para aquelle porto, com 

Quanto à sua asserção de sentimentos pro-| ' Relativamente a quarentena. Estarão os na- iz s, s.*, igualmente, que os donos de na-lescala por outros, duas pequenas escunas por an- 
gressistas, creio na primeira parte; mas não creio vios de véla isentos de as fazerem? vios costumam sustentar os passageiros até á sa-;no, que levavam, ao todo, 200 a 300 pipas de 
na segunda e por isso a refuto. Havendo este melhoramento na navegação|hida; porém não é isso o que attesta uma quanti-|vinho e algumas caixas de laranja; e agora que 
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geiras; pois se não fossem elas, talvez ainda hoje 
andassemos de liteira, beatamente embrulhados 
no proverbial capote de grellos, ou vendo cres- 
cer os legumes e as fructas na horta para as man-= 
dar vender na feira ! 

Estimados amigos redactores, já vão longas 
de mais estas divagações do que lhes peço des- 
culpa; mas não podia deixar de rebater as ideias 
retrogradas expendidas no communicado anony- 
mo, que vv. ss.“* tiveram a condescendencia de 


os vapores estabeleceram mais facilidade de trans-[não"gasfarão mais de trinta e seis dias em mar- mais. Quero fazer-lhe essa justiça porque não 
porte já a exportação, só para Bristol, regula|cha. posso admittir que um individuo que revela ins- 
por 1:500 pipas de vinho, annualmente, afóra) Orcei o preço do carvão aqui, em S. Vicente |trueção nos seus escriptos possa ser apologista da 
grandes quantidades de fructas, ovos e outrosje no Rio de Janeiro pelo preço mais elevado das jrotina. 
productos. . praças, devendo elle obter-se por muito menos,| A rotina e as considerações são evidentemen- 
Já vê s. s.“ que tenho razões para acreditar|se 0 agente souber aproveitar as occasiões de trans-|te dous males que muito tem contribuido para O 
que a navegação a vapor incita e augmenta a ex-|porte por frete baixo. atrazo e decadencia do nosso paiz! . 
portação. Calculei as despezas de cada porto tão apro-| S. s.º, no seu exordio, falla com destavor nã 
Portanto, a receita da empreza que estou pro-|ximadamente que se s. s.*, que entende d'isso, formação de duas novas companhias de seguros 
movendo, não será eventual, como s. s.º suppõe; | visse o orçamento que fiz, havia de approval-o. que ha pouco se instalaram nºesta cidade. 
e eu até espero que ella virá a ser superior ao| Levei em conta a commissão devida ao geren-| Até certo ponto dou-lhe razão, porque, ha-|deixar publicar no lugar do seu artigo de fundo. 
calculo que adoptei. - te e agentes, que consiste em uma percentagem |vendo n'esta praça já bastantes companhias de| Ao seu author direi que não me incommoda- 
Pelo que toca ás despezas fique s. s.º certo de/modica sobre os fretes, ficando as despezas de es-|seguros não havia necessidade de crear mais|ria a responder-lhe se se tractasse apenas da sua 
que não me fundei em calculos ficticios e mesqui-|criptorio de conta d'elles. N'este ponto ha-de s. jduas. Mas, que prova o exito que teve a subscri-| pessoa; porém convinha destruir a impressão des- 
nhos: algumas mesmo exaggerei para que nas.“ convir em que ha uma economia consideravel|pção para essas companhias, de que não se ca- agradavel que o seu escripto, por ventura, pu- 
prática, em vez de augmentarem, diminuissem.jpara a empreza, ao passo que se estabelece um recia? desse ter causado no animo de muitas pessoas que 
Ora, se s. 8.º, em vez de se entregar a con-|estimulo para o bom serviço. Assim a gerencia) Rotina c nada mais! não tem conhecimento dos fundamentos em que 
jecturas aerias, viesse simplesmente examinar ojtem de desenvolver toda a sua aptidão para pro-| No Porto ha muitos bancos e maitas compa- baseei o meu projecto. 
meu projecto, havia de ver que calculei as despe-|mover os interesses da empreza, porque deles |nhias de seguros; mas se se annunciar à creação| A empreza realisa-se, apesar da má vontade 
zas muito aproximadamente sem deixar escapar | depende, exclusivamente a sua remuneração. de outras, todos accodem a subscrever, porquelque s. s.* lhe dispensa. Aqui acha-se subscripto 
alguma. Portanto, em vista do que fica expendido, vê-se jtodos estão habituados á rotina de empregar os|mais de metade do capital necessario; e com Os 
Concedi 10 por cento para deterioração delque uma empreza puramente commercial e espe-|capitaes nessas emprezas. pedidos que tenho recebido de Lisboa e do Bra- 
material; € já vê s. s.“ que o custo dos vapores, |culativa, administrada com toda à economia, sem| O commercio soffte pela falta de navegação |zil, ha-de attingir a somma precisa para princi- 
ficando assim coberto em dez annos, e sendo os|luxo nem apparato, deve ter um suecesso muito accelerada. piar. 
vapores classificados por vinte, ainda no fim|lisongeiro para os associados, além do grandeme-| Todos se queixam. Todos reclamam vapores. O bom exito da empreza fará o resto. 
d'aquelle periodo devem valer alguma cousa. Ex-|lhoramento que proporciona ao commercio. Apparece a ideia da creação de uma empreza de, : Devo aqui consignar que respeito muito os 
perimente s. s.“ se póde comprar vapores comdez, Cita s. s.' um excerto do distincto economis-| vapores que, a par de grandes lucros aos accio-| armadores de navios do Porto, por quem tenho 
annos de serviço por metade do seu custo primi-|ta o conselheiro Agostinho Albano, querendo nistas traz o tão desejado melhoramento. .. Pou-|todas as considerações devidas. Porém esse dever 
tivo. Parece-me que não. adaptal-o à concepção da empreza em questão: |cos apparecem a tomar parte n'ella! de civilidade não póde ir tão longe que me coar- 
Não tenha tambem receio de que os vapores, jna generrlidade acceito o principio como theorico| Todos desejam o melhoramento; mas ninguem | cte na prática de um dever de civilisação. 
ara qualquer reparo na machina, precisem dejcom relação a emprezas mal concebidas ou mal-|quer concorrer para elle. Esperando que vv. ss.” se dignem dar cabi- 
ir a Inglaterra. Esse caso só se dará quando elles|logradas; porém na especialidade anteponho-lhe| | Annuncia-se uma subscripção de 250 contos| mento no seu interessante jornal à defezá da mi- 
cheguem a precisar de caldeiras novas, o que não|a opinião, authorisada pela instrueção € pela prá-|de réis, isto é, o equivalente à quarta parte do ca-| nha ideia, injustamente aggredida pelo alludido 
acontecerá, de certo, em dez annos. E quandojtica, do meu ilustre amigo o exc.”º snr. José|pital de um pequeno banco, e apenas se consegue escripto, snhscrevo-me, com estima e sym- 
isso succeder, não perderá a empreza na viagem, |Dionisio de Mello e Faro, a quem peço venia para metade por muito fayor! “|pathia 
porque os vapores poderão aqui facilmente obter|transcrever aqui o trecho de uma carta com que Dos mais interessados no melhoramento, que De Vos” 
carga para qualquer dos portos de Inglaterra, que| espontaneamente me honrou, logo que teve noli-|são os exportadores, apparecem a medo tres ou Amigo e attento venerador, 
lhes torne a viagem proficua, quando tenham pre-jcia da minha iniciativa n'esta empreza: quatro! Henrique Carlos de Meirelles Kendall, 
(Segue-se o reconhecimento.) 


cisão de lá ir para metter caldeiras novas. Paraj «Vi dos jornães que se pôz à testa da ideia) Procura-se a causa. Todos confessam que re- 
avarias accidentaes temos aqui fabricas de fundi-jde uma empreza de navegação a vapor do Portojconhecem a vantagem e os luçros que a empreza 
cão competentemente habilitadas para as repara-|para 0 Brazil. Felicito-o por isso, e mais aos ca-|deve dar; mas a rotina, não dá lugar a subscre- 
rem. valheiros que o acempanham. Com os aperfeiçoa-|ver senão para novos bancos e companhias de se- 
Contei com 6 p. c. para seguro e hoje se-jmentos que existem hoje nas machinas de vapor, |gúros: e as considerações impedem os de boa von- 
gura-se por muito menos. | essa empreza tem um futuro certo, porque asjtade de subscreverem, pelo receio de offender o 
” Calculei com salarios e comedorias por anno, |viagens são rapidas, e o carvão que se gasta éisnr. F. dono de navios, com quem ha relações 
para uma tripulação composta de: commandante, tão pouco que deixa grande margem.» de amisade e a quem a empreza vem cercear os 
cirurgião, dous officiaes, contramestre, carpintei- stou certo de que o notavel economista que imleresses. | 
ro, quatro marinheiros de primeira classe, quinze|s. s.º cita, se hoje existisse é tivesse conhecimen-| - De sorte, que, por causa de um, perdem mi- 
de'segunda classe, dispenseiro, dous cosinheiros, jto do meu projecto havia de pensar da mesmalhares! à 
sete creados, tres engenheiros, seis fogueiros ejforma. Va O paiz está sendo vantajosamente explorado 
dous chegadores, e creia que orcei salarios e com-| Dá s. s.º 0 epitheto de «pomposo» ao titulojpor emprezas estran eiras que se locupletam à 
medorias no maximo. do «Progresso Maritimo do Porto»; pois eu consi-|nossa custa! Embora! A rotina e as considerações 
Calculei com alimentos para o numero dejdero esse titulo como modesto porque exprime, |são mais fortes que o estimulo do bem do paiz; e 
passageiros acima mencionado, durante 25 dias|simplesmente, a verdade. deixa-se correr as cousas, até que venham os es- 
de ida e outros tantos de volta, tendo em vista o| A realisação da projectada empreza é sem du-|trangeiros aproveitar-se da nossa inacção; e, como 
maximo gasto com o tratamento proprio de umjvida um grande progresso, que s. s.* tentava to-jesses não são rotineiros nem obedecem ás conside- 
vapor. lher com as suas insinuações desleaes: e digojrações, levam por diante o seu proposito, explo- 
Calculei cincoenta dias de consumo de com-|desleaes porque o seuauthor não sentia, de certo, |ram-nos e riem da nossa incuria. 
bustivel, em viagem redonda, quando os vapores!o que escreveu: fê-lo por conveniencia e nada! Ainda assim, Louvores às emprezas estran- 
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